
República Federativa do Brasil , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XLV - N• 107 TBilÇA-PBI&A. 4 DE SETEMBRO DE 1!190 BRASÍLIA - DP 

SENADO FEDERAL 

1 - ATA DA 127• SESSÃO, EM 
3 DE SETEMBRO DE 1990 

1. 1 ABERTURA 

1.2 EXPEDIENTE 

1.2.1- Mensa9em do Gover­
nador do Oistr1to Federal 

NA 118/90-DF (n~ 1/90-
GAG, ·na origem), comunican­
do que entr.e os dias 1~ e 6 
de setembro, realizará via­
gem aos Estados Unidos da 
América do No~te. 

1.2.2- Offcio do Governa­
dor- do Amapá 

N.Q S/43, de 1990, enca­
minhando o P_roj_eto de Lei 
do Senado n~ 155/90, refe­
rente à proposta orçamentã­
rla daquele Estado para o 
exercicio financeiro oe 
1991 . 

1.2.3 comunicação da 
Presidência 

SUMÁRIO 

Abertura de prazo para re­
cebimento de emendas ao 
Pr-ojeto _de Lei do Senado n.ll. 
155./SO, - J_ i do ante f- i ormen­
te. 

1 . 2. 4 - Di scur·Sos do Expe­
dtente 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA 
,_ Dfa Naci anal do co_mpªt:_'ª_ ao-- fumo.--- - - ----

----- ~---~ -----

SENADOR LEITE CHAVES - Es­
c-1 arec1 mentes pr-estados 
pelo __ MJnistro das Relações 
Exteriores ao Sena-do, sobre 
a situação dos reféns bra­
sileiros no 1raque. 

SENADOR JOÃO LOBO - Si tua­
ção dramática da população 
do Piauí, em face da perda 
quase total da safra agrí­
cola, devido-à estia~em. 

-1 .2.5 - Requerimento 

N~ 320/SO, do SenadQr 
Fer'r1ánd6 Henriq-ue- CarOosci; 

solicitando aUtorizacão do 
Senado Feáera 1- parã áusen­
tar_-s_e -do Pa f s. Votação 
adiada po-r falta 
de quorum. 

1 . 3 -·ENCERRAMENTO 

2 - DISCURSOS PRONUNCIADOS 
EM SESSA_O _.<INTERIOR 

___ Apartes do Sr, Aureo Mel 1 o 
nos· discurs_os dos Srs. Oda­
cir Soares e Ney Maranhão 
proferidos na sessão de ~o­
B-90 ( Repub 1 i caçõ_es) . 

3 ATAS DE COMISSÕES 

4 MESA DIRETORA 

5 LÍDERES E VICE-LÍDERES 
DE PARTIDOS 

1õ - COMPOSICÃO OAS COMIS-
SOES PERMANENtES 

Ata da 1271! Sessão, em 3 de setembro de 1990 
41! Sessão Legislativa Ordinária, da 481! Legislatura 

Presidência do Sr. Pompeu de Sousa 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS. 
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Alexandre Costa- João Lobo­
Ney Maranhão - Mansue.to de La­
vor- Lourival Baptista- Luiz 

Viana Neto --Pompeu de Sousa­
Mendes Canale- Leite Chaves­
Affonso Camargo- José Paulo 
Bisol. 

O SR. PR~SIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- A lista de presença 

acusa o comparecimento de 11 
Srs. Senadores. Havendo r.úmero 
regimental, declaro aberta a 
ses~ã_o. 

Sob a proteção de Deus, ini­
ciamos nossos trabalhos. 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Feder;~l 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor ExecutlvQ 
CESAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 

EXPEDIENTE 
CI!'NTIIO OIIÁFICO 00 SENAOO FEOEIIAL 

IIÚ&IIIO 00 CONOIIESSO NACIONAL 
Impresso sob • responub1hd.ade da Meu do Sen•do feder•l 

' ' 

:_ASSINATURAS. 
'' . '.' '. 

Semestral ........... ~---······ ... ······ ... ·r·.······~················ 
'CrSl.0&9,1G 

FLORIA"' AUGUSTO COUTI.,~O MAORUÍJA ' 
. • . . ' ' • ,' 

T1r'aoem: 2.2oo:exémPiàres. Difetcir~djul"!fO' · ~ ,~ 
' • ' • ' 

o sr. 1 .Q. Se_cretár i o proceder·~ .-.,Nes-ta-----~'-. 
à leitura do Exp~diente... --,::-· . -r .._ 

da Lei r1.2t 3.'75'1, de 13-~é'á-'­
br.i 1 de. 196Q, c;í~siQr]ei. p ~C.h.e~.e 
do· Gablnete C1vi'l, -senjannm 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

-senhor_· .F!~,s}'fi~0"~~! .. ~ , , 
- seg'í Sfi1CJf10ô · · dé' ~JeS'us· · . R'o~r'i'Z', 

(, Tenho·.~·t,rblJf";á' ~e ,dir,ig;tr-vu3" ?. r:~ar~ responder pelo expediente 
,~yossa_.~·Xt;E!·1en,c1_a~ pa;~~L~omunJ·- dod~:overno do Distrito Federal 
car- que, erttre os tf1 as ~ !Q. e 6 · 'durante o breve per f odo de meu 
do próximo mês _de setembro, afastamento. 
realizarei viagem ·âos Estados 

MENSAGEM DO 
GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL 

MENSAGEM NO 116, DE 1990-DF 
(NO 91/90-GAG .. na origem) 

Brasil ia. 31 de agosto de 1990 

Excelentíssimo Senhor 

Senador Nelson Carneiro 

Digniss1mo Pres'iden"te' ·qo Sena­
do .F.e.d.era l 

Unidos da América do Norte, 
com o objetivo de agilizar a 
1 iberação-de.recursos referen­
tes à opera~·o c:re· crédito .con­
tratada· Junto .. ao· B<anco·lntera­
mer i cano- de Desenvol vfníen·t·o· 
aro. 

COrflunfco. a"inda, que, com 
fundamento no artigo 19 .• , § 3.!1., 

oFicio rtoSJ43, DE t99o 
(!1' ~5/90, na orlge!l1) 

Ao enseJO, renovo a Vossa Ex-· 
cel êncta .. prbtest.a.s · ·e~e al td 
apreço~.~ Wanderley Vallim da 
Si 1 va, Governa.dor em exercí -. 
cio. 

OFÍCIO DO 

GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAPÁ 

aOYI!:RifO DO ".t3TAl)O DO Alf_AP/. 

Hos to~-· dv • .-tlgo 60, da L11i n• 8.074, d• 31 d• 

j"lho d• 1990,'" ·~ ob•c~v:Õnai<> .oe' dhpo•to no ~~ti !lO Jl da" Rnol.!!. 

ção ,., 157. do OI dn """""'b.-o o.,. 198S, (/qu" Cá'"""" Alta do Pod•.-

l.<!gi ... lolti""• tonho • hon~.> d .. •ubmctc.- ; .,).,vo>da ap.-cdd<;Ão <lusa 

""""• e l.lonugo,. n~OC1, ,lo JO.C8.90. <I~~ onu•.,inh.a o P.-oj•to ..J., Lei, 

.-efc.-onta • PROPOST~ ORi;AioiEI.ITÁRIA, doat~ Est.>do," p~.-a o .,,...,..,Jcia · 

r:~~~_,._.:,-0 ·Ir tOOI -•rr<"~~" ~ ,..~.,...."~ ri.• ""'la rl<" IQQO. ...,1,.,. 

.d• C~$ 22.ó9S.<J$7.t~~.M fVfiH( E OOIS BILIIÕES, N"O'IENT~ t CINCO M_!. 

LHbES, J.IOVECEHTOS E OITENTA E SHE CRUZEIROS). 

H.a oportunidade ... pra~••to o .,, • .,j., P•"" 

• Vo••• [J<C.,.I(naó•., """ Alto .op.-a.;e • connidc.-.. .;.Õo. 

1~.-.. 
J05l GILJ.OtJ!FjiiHTO GARCIA .,:: ' ' . Co'"i ~ ..ro A"'"P-' 

J 

Pil,OPOSTA O R Ç A N E H T Á R T A 

SEMIIOR .. RE31Dil!TC: 

1 !t !t 1 

o 

tt~ 
C0VERN0 CO &STADO DO AMAPÁ 

CWI:un:tt DO QOifERPIAOOit 

Macapâ-A.P, c~O.CC.90. 

Tatlho • tlonr& de ena.,.inh&~ i elevada çreau.çio o,~ Jullli! 

·-nto o. .. a ........-r.a Cua, por 1ntennâd1o de Voua Exoolíin.;:la, a PltOPOIJTA 

OllÇAMEH,..I.ntA para 1991, ehbor- do eont""ormidade ec"' o art1!!<> 60, H t• • 

2•. da td de Dirotri~es 0.-.;-ti.rtae, cr .,., con.soníi.n<:J.a eo10 *.• non....,. ~ 

rei• da di....,! to nna.ne•1ro. ost-Jacida• pola Lei n• 4320. "'" l7 de .,arço 

da 191S-'· o anexo P~ojeto de t.e1 Nl&ttvo a pr-opoeta Ot"Çame!">ti..ta, onc<>Jl. 

tra~tlcr tom~aH~a.da na eatrt.~tu,.. tur><:to,it~l-pr-oll:r..,.ãtJc• dtl'f1n1da ~>el<> Pa.-t!. 
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ria gf14 cr alt•raçõoa I)QOI~.-i<XQ* n• 2'5/__76, _31S{80, _2l
0
/_0G ,"' 3~/89, ortundai c...Wrc_!.a, T<ti"I&IIIO, ":Servlçoa, éoa vlat&& a &trdr nova. lndÚatrl~ para 

dO O~pa.rt"'llento der Orç-n~oa ~.~tia (c'!_~~'"fr~t~r,l"! do Or; .... n~o" F"IR-;! O 01at<'1to Induatrlal, &JI&Inincla & li:IU&Oor....,nto tÕ<:nlco && &tiVId&doa 

Çllll), do ~tual MlnlatoÍrlo da 1:"""!00001&, I"&~CQd& e PI,II']CJM<'~tO~ dl 1ndÚoltrla e Coaftrc:!Õ, C""panh&ll pro11Gclonah p•..o. dhulaar <> potenetal 

A adlllnlat.-.çi. I'Úb11ca tcr01 a sou di~por.u01a peo:a da ~~*ia t'urhtJ ·o da noÍiao !!:atadO era outru NI11:1Õc:::~. Mcr,..;<.:• deataqua or trabalho• 

alta 1JIIllOf'tincta a t'iJI o:le d1n•.l:.:.ar a açio aovcrn.;,.,nrd I\Oa ma!_• dl~c=o• <l,clenvolvtdoa para tr1atahçio da prt01etra aaênct• do BM<:o do !:atado elo!. 

$e,t.O<"U. 1\ Propo'lt& Ort;amentirla para o exen:!cto tln1V1cl'lro de 19~1. Õtv,1 •apá. 

<lencia o oat'orço <1eau Coverr.:., ""sentldo de candlt"r ~eeur.roa pft<'~ ;l"'.U U.. outi;'Q allpooto de au11a importância e t-boÍ10 de car,! 

prloritÂrlas, c0111'o intuito de v1111>1ll;-;ar o r><:oB~el?'ulrocnto do P"~~tro:,;:aa e ter prioritário, é da adequação da 11-iqtllna Eatsdual aaa duat"iaa da.-al!'l:it~ 

a eonclusi<> do ~rojetos, de •J IÓocla que_ oa ,...atlltalfoa uj .. • calec;.;..,s dà4. ~om.l. Ó Governo do ·A.,api cterhi!O\.I O 'pr-ocea.o-de P.ei'o.-..~- ~dolinl.:~ 
.. i..,a.lç;e d .. populaç.Õe ---· -------------- ti:Jü.va, 0010 O~bjetivo d.---;,h;ga-; a ~--;;t-Nt~;;-~~~;-;;;;,llpenhN· !:~ 

Eehndo a aç~ aovemanent&l voltada ao beao~ntar aoçlal elas u runçõea eapeeit'ieaa do aattl.dO ae• inibir o deaenvolvlll'left .. o' da tnl-

• eata docorNm.to do oroces- "".,...,sclm~n~o_ econ<i")léo, to~nR o hom"'" como oiativa prlv&d.a, dOI7ando a car~to desta, tudo o qua não aeJa de rcu1ponaa-

o olellont<> tund...,ontal doe~• p._..aao, <:OI!Io ~n~a ~ropula<>r ,do dcra.,nvolv.!, billdado aatrltamanto pÚblica. 

-ntO conJot<lrado o' bel'lorielãri_e dlr'!;tQ do pro::eaao ,alcfltlc~q. 

E•te Çovot"DO, a d<oapol to da escOJiaer: de re~ur1oa, h• 

pr<~ocurlodo d1.-.c1onar aun açÕo:a o• prugraman a projotos, !111'" result.,. "" 

""Pl1&çio de 1111rviç-oa .,..,ene!ala à poptllsção, uo ecpcc tal ._. tatlt... -•• 

C:" .... nt. •. 

4110 onaoj010 e tortah·cloocmtG do!l ...., • ...,no de dc11onvolv1-.ento cc<H1<ioo1co 

• aoc1&1 de nono Estado, tÃ8 --nto ...-tvind.tcado palo p­

pu.,.a. 

A prooel'lte 'proposta ap,..aenta· Wll ':'xp,..,.aalvo aament.o doa I!!, 

voat1aentoa PÚbllcGS, cuja taa• * crose1.,..nto am ..Õl-ãÇão a 1990, ó da 

o...S.. da 772',llot', Paaa.,.,do acrt: z.s:n.5U.75o,oo_ (OOXS.BtutO&s, QUI­

IIIIflfTO!! E '!'!tUITJI t !-IIJM MIUSicli, OUINHI:HTUS E NUVI:fl'l'A E CINCO Mtl, E SE-­

'!ECt:N'WS E ClNQUt:N't'A C!t\JZE1..S), para CI"S .:U:,Oll!>.9117,000,00- (Vll!!l'E E 

DOl:S BtUI(!a;, MOVIm'I'A I: CIJO) IUIJlÕES, !IOVI:CENTOS E OITCN'i'A E S''I'E IIXf. 

ClttJZEtRUS),,valor eato qua ._,....,nta Wll acróactono da 27'l' da ~_ecaltf 

, Ol"Çada para o proaen':o al'a..,dc:too. 

MuttG alllbora .. en'Culdod•• cooo que - dot'roata. a ccono-
- . 

•la trazendo ...,th:<oa,.. e......-1- da aorlr a admlnlatraçao utadtlal, 

"'"·i'" .. ,.rlo:._..lj>'"l .-: .... ,;;....i. <=""-"'1 ........ ;., ~'"" .:fho,.-ndl.:.•-.;" .. ,.,_,-"-• 

(lã.., .. -tas delinead- ~t. .... -cavamo ·aoriio alcançad ... 

· O Procr-. ~ - ... _.,..lvuwonto Url>sno encontra-• ea tr--w:<> 

.U.unvolvtO..,nto, CCIII psvl-taq;., do vtas urbanas, bend'l~lando I'IOio.­

.s-nto os 100radoraa doa baf...,.,.a perlrórt<=Ga. 

saúct. a Educação, OeiiOn .. tr ... no perÍodo ll'lv.iõltiO...nu• ..:­

P...,•aivoa, A conaol1d~çiio do Slst~.,. Unlr1ea.do de S~do, proporciona o 

ckacantrall:~&çii<> doa "'"'VIçoa "permite ao cldadio ser aundldo rapl­

danonh, ~·entraves b<JroerÓtLcos, C-'lhn-1o l!npenha~~ dnda n'l:ll"' sd­

•lnlatrsçiio, no aent1~ de .ampLiar a ot'erta do a.,tor'-- atravâo da ~~n•­
trução, rcro.-.a, 0'1'-llpAIIN!nto_ .. na ~peraclona!L::.aç~ ~~~ novoa Unidades 

lliat<:an do SaÚde • do hespl ta!IJ. Ca111 rore~nc la ao -S.tÓr- cdto~olÇ'iio, "'e­

ncou do II<IU Governo • ...,... atenção e~pc-cL.at, co• uma aoblitzu~io dot ...,_ 

o"raoa. Cuja -ta principal p"ra o e~tor a oatcn<!er a educação .a JtUni­

o!ploa do r .. t:>do, 

de>1envolv!dq 

A Roe.it'a Clrç-'lt;.-la po,._. a •1<..-efciG flnencciro d. 1991, 

aat; octi ... do •• CrS 2:t'.09S.987,00 (YIK:E E OOIS SllH~ES, NOYEKTA .. [ 

CIKCO MILH!IES, NOVECENTOS E. OITENTA E SETE MIL CRUZEIROS). r•gistro!!_ 

<le-- .;,. ere•ei-.,_~o n-inol .de S4,1S:C:, 5obre a Aeceit• E.Oti-do P,! 

r• • Prount• exorefei•• 

Aa A•coitas c.,..,.,.,.t'oa p ... tio;ipeoo •- 73.17:C:da totol, 

C..$ 16.167.287.000.0,0 (OUESSEIS BllH0ES, CENTO ! SESSENTA E SETE M!j 

lHIIES E OUZENTOS E OITEIITA E SETE II~L CRUUIRO$), 

tU:Cr:tTAS CORREKTfl 

lt•c•ih To"ibut.Ória ,,,,, • .,,.,,,.n, 
T.-anafcr;.,.,ias C.rr•ntao ••••••• ,,,,, 
o..traa ........... , .............. : .. . 

Receit• f,.ibut;,.i ...... ~··-·-~·~····~· 
l~octosr. •., • • ••• •u•k•-• ··~•·•• ~• 
r ................................... ~ 

2.su.ooõ.oao 
u:77J.287.oO!} 

81o.ooo.oc;o 

-l..S24..~0-.000 
.2.$00...000.000 -
~ .u.-oM'.ooo 

A,. Tr~n•f~,.;,.c;..., Corr~nte•, qwo corr.,,.oon<l~• • $7,81:1: doe 

Rec.cie ... Correntes, for- ••tiMe<! .. ,..,. c~s 12..77J.2Sj.ooo.oo { :.::IL 
IIILH<!Es: SfHCÉNTOS [ SfHIIU. E TR~S NIL~JES • OUZfi(TOS E OIHNH E 

---sETE Nll CRUZEIROS) c •-""'"t- • ••!'!'""te \Jo~triboti~;õo, 

Cot•·P•~t• do 1.....00 de P•rticipo~:Õo d .... 
E•todo• c Diatrito ledcr•l 

Coto-Parta do l-oto .,o~;o,.., Pro>dut<lc; r!! 

ductri•liEo\<l.o•htedos bport~rlorcc ,J., 

C..t•-P•rte d• C-trib,.;ç;o do S~I.Írio -
Educ•ç:io 

Cote·P~rte ....... • loopC>sto sabr~ Op.,,.,. 
~=~i~:: ~~f;l~~j!; ~~i i a;e!e~~~? I~ .. ~~ 
c.. .... .,; .. n.: ... ;;., • o .. ,.., ~ 

6.527.200.~0 

J6.180.CQO 

Ac Roceit•"' de c...,;t,l rc~pond~" par :!6,83% da Reccit,. t.t 
tal cstl•• ... t;;o <>ui• .. i~trib~t:ct..o: 

RtCEtT41 DE CAPITAL 
0-potraç<i•• de Crédltoo.~ ••••••• _. 2.00.000.000 

Allcl'laQio do !leroa: ... ~........... _11.000.000 

1'ransre..O:nc1u de C•pltal,,.,,. S,7Z2,700,000 
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provLdênclao da 01alor l10portinc1a, e entre oo.Ltraa deatae•-•• a 

tl'\lçiio do novas unldac!c~ polL~la!a "'" C&pltal e Interior, " lmpLSl'lta­

<li><toartraá>'!'n:lr'OIO'oll:ol'bllclal, e~ M!npL.rtta:;iQ cb o::orp:i llolltnlro .. !bo 

Aa Tranarerânc1aa de C...lt&l qUo totatham CrS 5.722.700.000,00(CI!ICO 

IIIU!ckS. SET!:CW1'0S E VIlltt Jt DOIS MIU!ilU, Sli:-:'ECEN'l'OS ICI~ CRUZt:ilOS) ~-

llcia MUltar. llc...,ce deauquo t-b~11. a:o açii~:o dcacnvolvldaa, no 51steJO~ 
Jl'eniten<:LÚlo do tstado, ~0111 a ••ll•o~••daa Lnatatações rfaLc•• da Pen1t<iJl 

etária A~r(coll., qu .. pe-noitLrá hu11nnaar o tratamen-tO :Oos detelito11. 

Ko quo cancerne : q"aatiio doa tr-an11pcirteil rodoviário• ' 

oatio sendo otv1dados cato.-ço• c-o• o intuito de &rrlpl1ar e ...,lhorar ao con­

dlç<i•• d• trirego a aei(Urat~ça, '&s.tiio nndo pavLmentad"" o perenizadas •• 

•atrad.a.a v1c1no1a e ro~\Opcradu rodovias r=dMiontsia pa:ra o tranaport• o 

' a oa<:.-.ãnento da sa.t"r&.o o produto,., 

ll'"'-"tO a quoa.tiio do aane...,onto b<ialco c prototçio Mlb1e_!!; 

tal, oatia sendo aa••au-radan ~ .. ...,.,ureos l'lceeuirloe _par• auaa obru, ob­

JeUvaado at1n&lr um nl":"l ohvado de •tondh!ent<> da populaçã~, co• o •!;!. 

•onto da capacldsde <!c ol"er~a Oo:o aht=•~ 11radutores e ée ad<lçiio. Em CO!!, 

Jun110 c011 aaaa rasllr:açi.o, o aL,.•ema "• eazotoa nio aorrerá desconttnu1d,! 

·,Í,. a M al.lr ... <louo ,..,L..._ü.,,. ao trac.,.,nco o a ampLiação <la redo coletora' 

d• aaaotos conrii'IIISlrl eata a1'1Mlaçiio. 

Estão aandG d.,.:oenvolvidi.S açôoa. noa ••tora•~ IndÚstria, 

a :oegu1nte d!otr1b!l!çãoo 

'I'Ao\I'ISP'EI!~HCEA DE CAPp:AL 

Cotll-l'UU do FlnSo Oot hrtt-c~ <1ca E&- • DLa!.rlbo FOdoral s.4~.7oo:ooc 

'~~ 
APRI':CIACÃO ECONÔKICA 

A Ootspua Orç....,,.,t;.rla th:ada c11 C..S 22.095.287.000,00 {VIfl'l'!:! DOIS' 

BI:t.m!ES, NOVENTA E CINCO IIIIUIOES, DUZENTOS E OI'r~A E SJ:U: MIL ctWZE! 

Deapeoaa Corrante!l._. •• - •• :H•••• 13.~22.U17.000 

!?lllpeSRa d" C&;l1t&l, •.• ~ ....... -.. 8.1103.'100,:000 

Reserva de C?ntl,g:;ncl•··········· - 27D.tOO.OOO 

Afl De,.peeaa Correntes,- parUclp"'" cooo 59,84" do total,cCIIItr>(ioi...-• 

Pftaaoal e Encsrsoa 5oc1a1a, .Iuro• o &near;.~e da Dlv!d& Into:rna • Cutru 

De:opealla Correntall con!'or. .. aue: 
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Pc••<><tl,., l';nçar~ooo :1.,..111111 

Juroll ot Encarao• da Olvida !ntama 

7.3U,707.000 

45,000,000 

s.as7 • .o~ao,ooo 

011 d<t,peaa total e•tb•da' !)ara o cxercl~io' d• _tsn, cerca do 3J,l3 "_ 

Ci d~"tlnljda a peuod da A;,.tnlstr•çio OIN"ta, I:oatlvoa, PaiQIIonla~.u_ 

corrc~pondcn8o 'CrS 7 .3t'1.707.01lO,OO. 

Ao despcs• de capital, cGmi)OJI~U de Invutlrnentoa, Invera<i•a f"in~!!. 

.,.,;,..,., Morti:r~~~o da Dfvid.o lnt.,.-n• e Outru Do"l>""" de C"pit•l P~rt!_ 

clp.am '"'"'c,.,...,,. d<r 35,93", • deapc•a tot..>.1 aathoada para 1'1'11, eatio 

aub.:ttv!didas da o .. ;ulnta to.-, 

IrWallt1<~entoa 

InveroÕ<~a F1na~~calru 

Atoort1za~o de oi vida Interna 

Outrn decpua d• captt-.1 

· ArnelA.ÇÁO P~JNÇtOPU,L J'ROOIIA.MÁTlCA 

:H.tiOO.OOO 

.zu.ooo.ooo 
11510.000,000 

_, dupe11& prevhta "''""'" .-e•lluda d<! acordo CO"!, a ~IIIPoUçiio f'uncl.,....l. 

a a~uLr di•crhcin&d&t 

I'UHÇÕES 

LA.;:l~>l&tlva 

JucUcté.r~a 

Admtnlst.-ac,:io ~ Plan"J-nto 

AR<"I~ul t1.1ra 

Co<o~tucac;iõee 

l)G!C~a tfac:!onal o Seguunç& PÚblica 

O..nnvolvl...,n•o lleiiO"&l 

l!:dueaçii.o e Cultura 

.tner~:t• e Re~ur.so:~ l-11M rata 

Habitação e U~.:>nl.sroo 

In~Ú:otrhi,Cor~rclo e SerYtÇoe 

, llaÚde o S&ne~nto 

'l'<"lb&lho 

'l';ansporh 

Rnerva de C_d.r>t1g;nc;;a 

01 ~ fliNÇÀO I..SClSU.T!VA 

.. 

las.:ooo.ooo 
338~000.000 

6.340.900.0()0 

a&s ~ooo.ooo 
:s.ooo.ooo 

310.000.000. 

GJS~boo.ooo 

4,oss.:;oao..ooo 

~~.ooa...ooo 

sao.ooo.ooo 
347.000.000 

3.476. ooo.ooo 

a_o,ftoo.ooo 
t,!90.:o:r.ooo 

l,Oi:i.ooo.ooo 

2:'10,l~.oqo 

aa.oa5.947.ooo 

!"ara ealll ~nç'iio eat.i.o PN!Ylatoa. e11 19~1. Cr$ 305.000.000,õO_...('I'RJ 

ZD'TOS I OtTENTA I CINCO IULIIÕQ DE C~UUUO.S), <!ela ~a CrS IOO,CX(I.<XXI,aJ 

<I .. Un&lloa à AsoeoobléU L~;!alaUva, 'lUO oo~,Ô; !natal- "" 11orÍ0<1o oa "".t.-
ftnda, ... a <"ln&lldad• do dar eor><llciM• -••rlaia - ..,p.,...,;t..,to• do 

-· 4o 4oaonvohor.., &uH n.nçãoa parl_t,.r.a, 

J.e Trlbw!al ,.. Conha, <>r1ioa do PO<I<Ir Lacloiatl.,.., •Uio pr.wta•o• ' 

Crtl 20$,000,000,00 {D~ZUITOS .& Qt/AIIE11"rlo t CUICO NI~ IZ C:ftU::ttROSJ, elo! 

~oa a cona~""lÔO ~<> p...Ôdl~ • equ.J.II._.,..,, pua • ......,. ... a rl..,aU&ação • 

-U..Ia d .. aUvldad .. orç,._nt,;.rl .. a n,_,,..1...,a • Utado, 

~ • ~ JI.'DtCIÁIIU 

Pa~ a tw>;i<> JudiU;.,.la ••tÕ.O p...,...t.t'oa ,._...,. da ~·• do 

C .. :JD,OOQ,OCIQ,OO (TII.EI:Df:OS E TIIIIITA t DltQ IIIU!0ES ~ Clll.l::tiJiQS), 

o -r J~dlel.;;,.l,., ""no uan::le10 tJ.........U~ <la ugt, 

- ,,...,,......,.,. -.eu':"oo no valor da C~ uo.aoo.oaG.oo dn~lnadoa..& "''""! 

~. '"'l~~~-.. ~~ d .. '""'~" (:>(>,o,. na.o """"• ...,J.clr>.wr, • a >nau,J.a;Õ:C. ... 

'l'l't-.u do Juauça do Eat..to. 

03 • ~ AIIOUII'I:Il'!W;'lO .E Pt.un:.INCDW 

O aato .. OOIU80 do ncu....,a aloc"<<oa naato. l')ooçir> <tu• tot.oU-. 

c.- I.~.IIQO,QOO (OITO Dll>l~, TRUE!ttOS I QIIMCI'!A CUIO"U, lo'OVUDn'OII 

.:IL CllllnlRQ$), QOklr;,. di~>oa ~ haaoool a-....,. '""J.oola o llo,!: 

YiVN da DfwWa, •ntr. oun ..... "••• ~. Jeaooaa. 

b<:atuanclo-•• o valor C<><'<'lapori<lonn a Atla-·~:0 ca,..u do E,! 

-· o ...,..., • ..,.., •• da tl.troçàc> •• ,..;; apl!O"<<o .,..,. &11;;.. aoooc!nc .. da Arlori• 

rtütnção a PIM•J-nto, nd .. 'iMI.c.t!du .. aUYi<l- .. 1aUoniOII .. ua "!: 

·sMa M &c~~lnlur..,.;.. nn.,...lta a tr&but.;.,.Jil, pl..,.J-~ &r>w"'"-"ta.l. • --· 

o4 ~ iuiiç.to ÃcRrCm.TUM.-
,...,. ...... ~ão, ~· u~., .. u açõaa -ta.~• ·.,.. -... .. , 

.... a.;,..lol>ltuN, AINurtac1_n,o, b:tanaio ""nol o A~-- l'uncll.rlo•, ., • ..;. 

,_n .. a;>Uaoo;:;..a c. crt u~.ooo.ooo,oo Cotroc::(NTOIII I •a:I.E!n'A I CIIOCG" 

JUUio5a DI" CIIIIUIJIC$), 

4 ....,....- d" A1 ro,..e,..;,rta, ~<'lnalp&lMnta- .;...., .. da an .. nt9o, 

,.la olanQiM> da pro<~Uih-1- • ....,1anau~;, ';, .. ~(&'do ae .. toat.onte!. 

IUMM&<' <lu OM&du ~• JoroUa rancsa, • 1-r~..,U oloj•tl- <1e c:o-.... n• olf. 

-Mol!Oruai'Uror;"' 

<la a.,.t...,ta~ão •o• IM<I<>Onoa p.-,t,...,.a .,. .. h a <I<> _..,...,. - *"'P""'I" do ":!;. 

e.r qrlcoh., 

oa. -. rtllt(;to C(lla)Jtic~to 

A utonoio ta~rU ... I&l <lo -.p;, e • l>atn dcr>at-ro ,...., ... Otsoa c~ 

...,t•rtoOO<Ia prinalpal-nta_..., 1ntortor, r.,. •• <laa Co"'Uft.loa,;;,.,. rator <1>rr !. 

lov&4a !oopc:~rtMch pa..., a lntor.o:~io co E.ot..to, ll<lota aon014o o c:ava....., ~•t:! 

H ..,,...,.~..., de r*<!ll>ifU'ua-.,, , ... ..,..,. ao.o ou.v>Mtu tua. ......,.u...,• o cultu­

ral•, an<"lro ao...,lnd<> U ~-icl.a4o,., P"'""'Pa~nta _!..., 1-aUzad..;, 

""toa t~~>hdoa do (ata..., • ....,.;, 'fatio pro•r- p...,. ut.a n..,çio 

4~ ";" ntwr "":"'•00 {V'!rnt r; Clrocl' IIHJI~-11 ~ C1IIIU:t!IO.S), 

111• mç.{oD~IlloCIOIIIJ.I.SEC!IIWIÇ.\PIÍIILU:.\ 

Q e...,ao!Mntc ..::alera.:~o • 4o&or<lanaolo M q:!-.radoa JIO<>t>iotlanah 

" zor:c .. da lnv .. &o Jl&rtr.;rlero .U. aaolaro •••Uelp.,ja,' do....,......,ua do <"luao •J. 

.... tÔ<'IO lntonao C&<'&<'torUO<IO no• Últ.l-• anoa, avo1._ .,. PZ'Oblarou -

cta.\1 a, ~naoq.,.nto ... nta 1ntl\.,,'...,~ou. nc>r~to doro !n.lcroa da cr'-l.aail.d6o 

lr .. t._ aontL<IÕ, O eov-oino' ~Ba ouq atonç~oa ......,. u•• ~'"""''-· a 

buaca • Uoplantoo;io da ..,dldoa quo raçoro oat• qul<!ro, . .,.- tuturo pi'Ú~ , 

... :nrtar da - quo • -~· pÚbUcro J<>~•• cuo.prl~ ,.: ...., p...,.l Co t•~' 
· ahtÍwa o atleUnta. hrro u .. n.nçào tor- <l<rat:n&Gos ... ..,.,,. "" v~Of' ... 

c:rt .UO.OOO.OOO,CIO (TU~ C Dtl: iu.~U_ DE CllliUJ:Ial). 

A ro.ddlnlçio da DIYI.io poi:!Uca do Eataclo, -a cr<acio da qu.., 

tzoo nCYO• -.,ntdJ>tos - s.uJTMA, ':'t.m:"Arror:.u.zn•no, 1.\IU,IIJa;. lXI JAIII •· ni!REI!tA 

~· <"""to da /olitlea UIOodual de 4••<-<mc<nt~Ô:o do '"'•-n.,.,lw!,.ento, .au­

...,ta napanaabl)lclua do <:co .. mo"""" ti pi'o~:r-.a 11<0 in_.IIM'Uac;io. 

lr.._a aonudo, .·-.,no do C.W.t'n<> EootOOdual to-. ... .,_1at~ p.o";., •• 

..... our~açi.. """"'"'" """"a - .. lpto~, ~ """n .. "•.,tra..W.<~.oa ~,....,.~•rino~<•'!. • 

• • .._...,,. • .,. t':lnanoalroa, ,... ~-·· oo• .. alatônaia te-~ I'Me•~a,Ô;<'ta pa...1. 

• iNCalaç..,; a tun.l;..,_,..., orlao na~aa_..,~•raau~ ... ~•'"""'-•• a ost" tu!! 

~!.;;., ...,.,....., • .,. vai<~ .. d• c~ ~;~~.ooo.ooo~oo-{$Eueillros c ÚD!u E <::tNCO lll 

9' • niiiÇ.(o IIIIIIC~Zo E C>!.TVKA 

. . -~ ~.0:.. ,; .,..~lU pala aae~u~a da ~~ Cul'"""' a ~ 

""'-·•lotando. dlro.el<>r>ada p..-. I"'>PieiiOI" oa <'I!JllaUoa '"-!aponaivda P;! 

"'•. ""da- .. eh<la<la, .. n{~ola da- aa•ar e<>a;>atl-• -o pi'Oaaaoo• 

~~-d'-"-'-"woJ.w!..,.to ..,ela!: ti<! W"'-1 <1<r doa;ooaaa ,..._ .... _ - <>t<;-nt<> :! 

1.'llnci.o .&...!'~ta.,.,.... <lo ta,Jft ou aaja Crt &,05J,?aO,OOD,OO (Qtllofft0 IIU.Iidt!f, 

~iJr.l!JtH'I'J.,I C:nt:G lltUIOD, SEnC;EI!tOll ~ Ol~A IIIL CIIUZIBIO:I), 

~ .. -o-ta.,. ... .,.,raoa P"*"lltoa "'"'"" .. __.,,. da 

,....,.1 • tn·~ ... co• oocl,aia, a CIOI"IO da ~•c .... tP,.Ia da A-.ae ... çiõo, quo ""· 

r• & Hen•arla <la Edueac;ÕÕo a Cultura o Eai)Ortea,~ total ,.. <llopêMJo, -

• oHM!a -•Udl«<a do cluP&a&, ô <1•: ,...., .. de ., ... ~~-~ CO'$ ....... . 

.e • .oo.ooo.ooo:oo {DOlll I;'~· ~u!~EHTOl!l 11IUtO'ts ~;~~; e.a::oc•J •••• .u~ 

.. a :10',1:111,, ..,,_por- ot&•<ll>rlpt<><'U<Iaclro .-ti~. - ,...W .... 
~ iwoção .,_,...._. ·• ........ açio dao oo;iM• ......,.hldu PAC'I 

a .U......uç;,. de• <>loJatl .... do c.warna, no· •oo-~a a .. Pl~ d.., l'oftt&l • 

de aMI'&I• o do& ....,ur_ ·~• a hld...,.'hria al...,._ ea9 IO<I,«<.D»,-cq. 

(CZIIfO C <IUATJO IIIU!dJ::I. 9"JlZIIIOS). 

;.., ..;o..a ,cova,._.,..,. J.notul.._ no Nt~r, p_.1.ft1, ab....._'a 

~laço;.,· do iUataao. d• .....-aaio a 'olat>"lltui~ilo da b&q:l.a .,..., U<olna. q 
-loÓtrtu'c .. .....,y nunaa. 

.. oro-nto ,.. :tm l'co..._ al,.,rodoa ....,.,..... - ~ "" c ...... • 104,00CI,OOO,OO,(CEII:J<I C QIU,TIIO lll:U111.n DI CIIU.tii~), 

10 ~ -'UIIÇll;l HAIIUAçlo C an.un:SIOD 

O o.,;......, ••~ • ..., .,._,,. pala lllni•IIO•çio <la ..._ullfb,.l<> ' 
e&latMta •nt.., a ori.Ha. o a-" po<' -~ .... o_,...,....., d1...,t,.1"'1a 

_ INalou •~• • hotJJ.,.qiacr 

Dort<!e""' aa .. a~ a ,....,...u.,.aa .., -·· - - aa~U<Ioa ~LI><>IÕ«! · 
- • rt.oo "- rlotO<>C~I' • ,..:~~~ .s. aor4lia ~ ..... -~~~ .. ~· • adcqtta ~ GOO<II,riaa 

l-a • &O po4er "''\\I•IU .. <lo• prat•ndan•••l 

...... lUla&:' oa ua..,c-nto• _,....,..,. oon<!Ol~•.<"rlr&rtu): 

....... r,sar.•NI,...... hlrlottaclooa11 a-.nlt.;.,.l,.. rU....,II>ft&<!<ta ,;. ...,...,1.! 
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,;. M _,. ...,.s.,. "~"~•nlw ( .. Urio ll<obiU...I-.J.h 

R,,.,_ ... ,. & • ..,.,1'<1$.0., -IMrl•"• """"'1-ntaçMo • lnfra.utN~.,..,., 

- """Juntoa ""•l""n<l&la <lo~too do oo,.,aUo -.. -1<> <H MDI t~ 

..,.. ....,.,lva ...;,. -- & ..,<"&<Ih-. ·-·· - u &'""fi~• d• 
ti!Mi-MO ......... l~o& ..>t>u~oe, 

• .. 01'\1-nC<Io <lo Utl lor.,. ln<>lu!<ioa ,_,_...,_ dloe.f;$10.CC13,000,CII 

( QUllfiJN'I"OI: .I OtÍPftA JULIIIIU DE OIUUtiiOS) 

11 .. ~ UllliJarau., ococbc:to 1 n!Jls.) 

A .. -•· _ .. .,_ ...., aotre.,.... ..., lonc<> do• Úl- - ,.. lento. • 

_ .. ""' do tr.,...t'o,.."'lio, docor...,to "" •lta,..~Õ.a ...,_ na -'••- P!!. 

....tlft. ,..,_ • .., ""- ln<$Úatr1a utunn otinaral aiorMUit:lllr • II"''""IP&I alo .. nt<>' 

.... ~;., 40 produ•o tnw..,., • t ....... trla do tl'fll1•f.;~.;.. PI"'<ttlto tnw .... 

M, a tnolt.Í•~f'1a da trwufo~M VIa p""""C<Ioa a1L-.ntara. • -~raç ... a b-­

ftet-nte.,. IUI<I•IN, .,,_ça a -lfla_. o_,._ ..,,.,a.,;. &U&d..-1. 

U..lar ...., pooturo. onda ,. objUIYO .. ·,.,,. uJ• o ela S.Uldon..,. e *"!1 
,.l-ta doa .. earoa P<'<l""d""", n aapooclal ,.....tU att .... ~•• quo atu- na 

.. ~..C;., l'8olond ~o &Uanao potonct-.1. natUral <lo tnlldo, _..,tltl>t • rl>ft<la;.. 

-btioo <la. <ll .. t~L~ .. -,..._~tato pua..., aai:e~n • ..,....;,...,.,a tarctârte. 

...... ut• ~ão utio d .. tl~- c:~ 3<17oOOO,ooo,OII (~ S QU.Utlti<To\ I 

11ft lllJIOlui D!: C:JIIIZl:"IIIOII), 

la w ~ !I.WcE I: SANtAIIEIITO 

'o Oov..,no lr>tonUf!eorio n l,.....oti-Moa oa ob,... dlll aotPUa~ão a 1-

••to.;N <la alatoaa. <I& m .... ~l..nto d'q,.a a ••l"t<Ja •-cãrlaa a d...,.,. •• , 

~ .. tOdo o ~tllda, .r. - a ....,....,. o acuai .,j...,l • -"'••UO..nto ...,.!. 
:.., .. ....-tç ... 

... Mt ... 1...:.Ja, .. <I.U"'trt.aa dotiiU<I- aatM-~.1• .,.,. a• 

......,..J:,tooo tun<~.o.Mnoo.ta <lo ll;,..laonta d•· ... ca ... s .. tt&rt• - p....., •• .., 

... 11 a - toa ~- ti• • ""'hntllllão <lo ll .. aaa 0..1 .. * :....S.,, 
IMC<t .. ntldo, conaalld&r & illl>lantoçio d,o Slo'-a Ulll.tlaOdO a Do­

-..J.b""'" rio. 1.Uaa rio .-..p~, -to aat...,t.ÕIIa do .,.__to do OI!; 

- Sa~al rSo I..Ôda, """"tltul o atxo- tomo®~ _...., --

M """~ -,...._~to.u a ,.[.,..! pal[t1- a -lnlorU'Ortl_, - p.,.s,..auva 

"" - sa I,Ol'anta, "" -ar u- ria t.o- -alYal, •- """"'rao.l • 
~ltM-to "'"' _..taçiD ...... ..,,,,.. e~a ·~· a• •- •• - .. r ... ,., 11:!. 

la n. ..., do..,an...-J.Iaação - -ioõo.a, ..U.tlaao;M <110- a 'M ~· .. ~ .... , ...... 
a -.,....,u do ..&-a p,..vtataro p.&<"a a .._--.. ,_.., -.r: 

-'. .. 1U1 C:rl .:J,07I.OOC:,(IC)Q,OO ('ta!:!: I!Itllt!e:, «=4~ I ent:liTA C 

ana ltL:iM&s Cl Clli)U:Ifl05), ·-·r .. ~.- 1to7411 de bo~ .. MaiHOairr rlrr. 

-.aau.çM, 

"M -IW!Çlo ftAB.U.1tCI 

D:Ls Hlp<r1ta à. roçõ0a YOl,OJ.d .. p.a,oa o cl&-l-r>W ..;.,16-
---..., - ~toa r.taaion.....; ,_ .a r•""l• de t..-1- a lllla .... -• 

..,..n..t ... ta do tralr&lho.rlor, 

.. o~-w "'" , .. ,. aotão """"'"''"!'<>" r:rt ro.GOD.-,oo (0,1. 

-IUUtOa CS Cf.\lUUOSJ, ,.,.. ........ U~odoa ~ta -O"Wit.a.l'l& de Tnll,! 

·~ •.~ ~ia/ ....., '"'sr-""' ... """ • _ .... ..,.eo~.. ..toeaqiío> 

• ---ra, ant.,. outr;-. 
U • 1'JIOÇJo ,\llllttNc:U. E nEVICINI:lo\ 

A &lavlld• t"'"a coo -io ., ........ , o-•nt.- pdMI..-lJM!I 

.-- -lt.al, - ....... P'lr:IE'Ôtrloaa, - • ......., pua •-..... ~ ...... p~ 

..--·--"''· -\& r.._ a &e"oii -1•1 t<lonUtlaa ... - -~o~t<lode •1 
•- ,.Lltta& _...._t.al, • , • -U" -uclrl.qua o- . .,..,,..,.. 
1.- ...,.Civo ao.tol' <lot .... o Utado <la _. ....... ..,,... ,.. .. I'YI,_ -1&1o 

..... <la -'-r &&Uatoto>~t-ttr - ~o.;ic> '" aala <lo ~•O roll 1\ai>J; .-..z 
• .,._..c. !).ara lln, <loaturo. - .. ta twoçie Cdl J.IIP,zr,IX!O.­

-·~. r:Drto tt: llll'ltiiT~ 1!1Uitlu, ooz.mro~( c •m 11:1.1. CIIUUl-l.-. 

_., ..,Hclldoa porlo Ot"&;Oo. ,.. aonU<II> da do..,n..,olaar - e-lhloa :. ! 

-te a •-&oU -1• ~...,.nto da popul,.<;io. 

" - IIJI<ç~ n.ll1~~ottu 

•- a uocuçM da P"'l•-•• 4o ,,.. .. ,..,.~too - lntrwu~ 

..... o-""" do ..,..pá l><>oca du~-...l.:..r .uu ...,;... opol....,.'n.,... ~»1! 

.... - 1lont-lo .. rw<:Uatdad .. '""~on<•& d• .õcto-ooanc>r-& ~ 

• ~a Ua!Uoção <1<>0 rocuraaa taco• a d!-~•ÕO du- MOOao:.~daa, 

..,~•• ••~"d~. -•-"'-'" .. ~ tn.....,.t-<ff ""'!~•~"• ,.,_..,. 
• ~ ... l..,.to do <O~OOIIdaçi.o do Slato- lat.-.t ... T~*"-tto ~r1!l 

~W no q.,. ,..to.,.. ""-d..t ..,..,liorlo, &t...;. <la Ir<-~ ~tn~•'! 

.., - antorllaar a ..,ntdpto <I& .........,J•~ do> 1a,:l .a llo 01~"-l....,• 

OuMi<> &O Sul oo r:ota.oo, .; oanclua-., M l...,ho .. ,.....,&.:""'!; ....... -to Ant'!!'!o, PI'A"Iu~ par• \UI, ~"•<'lclarÔ ....,,.. ~· •»~•r:. 
• -' & V..1atal • ioro .. do l,...de ...,c..,cta1 .,...ri<r>la, • ..,.....,.. 1!. 

.., 8 --- - ..,... 110«a .w .. a--.. "'" '"-'" •s- - ,.........,.,. 
__ &Nr .. ......,.l;.l .. lort ... o<-a.•....,r•-• "1. 

~ .._,t .. c. orc;~anaão oconõ.tca aw:st•io, J>~- a a ... ""'l-tD ~ 

.... a ~SIIbr'&<lo do Eatado, 

,_..UI a l"'''lanto..;M <lo :.ntror-Uti'Ut\4,. t!•loa vhur; ~ •-=~ 

__ .,..... b "'"Pra•Mt•ontoa • a•!'&llio o • dl..-Ju,;ão <lo -.uaa ••! 
- dtNC~onwlaa Ô. pro~utaa o ~•~laç;;, da - o_ d~at~l.,.~l~ã:.: ':""! 
&tal - atlYS<III<Ie a <DIIooq.,.nt._....,, o bf;•-..tar or><:tal - ~ 

.,;.. •- .. ta 1'\mçio ootâo PN>'I.atoa r.c- no v&l.ar * 
Cri l.MI.IXIO,OOO.OO(HIM Stl.lllo HOYI!II!'A I: tiJ>IS lltiHel:l in ~l!lr.::ri~OS) 

A Af'n'l::tAÇÃQ S!:TORUL. 

r\ Rapa ... ••tlnrar;!a plra o pró:drrro uol"(;!.,s.to, p.:~ ó,..ão, pode 

ur YLsu.u.- na :!arma a ao~ ir: 

1 - I'COER LEClSt.A'I'IVO 

--.tê1a L~ahht1"a 

'fribwtal dt Coni;.Q 

.Z - HIOG: JUD!CIÁRIO 

'l'l'lllourrt•1 dt Justiça 210.0QQ.eo:;'O 

3 - 1'01101 EX!Cll'riVO 

i;abfr"OOtll l:1Yil 146,500.0<;0 

C..ineto Militar ts~ooo.c.::o 

Atilrlitarla Geral o;n,()QQ,fJC"' 

Precllrtldarta Gerro.l ?S.~. X.:. 

Sacretarl• de Adarinietraçi,:r 7, ~~2. 707 .o.YJ 

kNt.rt• de AgrtçuJ.tura e n...,tec! 

--.. 830.000.c:-:w;~ 

-.e .. tarl• do .J,..tlça • Se:ur~ 

p Plibuca 

$ft,.tar1& do PlatloJaaentooOCo-

~iD S<Pral 1.02i!I.OOO,Qed 

Cool'lkna4orla do IndÚ.Striao 1:2. 

.in:lo • 'turlnto 347.000..000 

..._t&rla de edu.cacio Cult.~.~ra• 

c._...,. .c.QS5.7SQ&OO 

~ria dl l'azonda a~7 .9oo,..I?C(! 

_...,11"1• do Obtaa • rnrr ... l'!,! 

--.ar.. 3.395.000,000 

kftt...-u da saúda 1.2a1.ooo.ooo 
~!& <la 1'~ab&lho " Pt•oar2. 

cia.Soc1al 

~io Eatadue1 de 'l'err&a 

a..:-...;~ Eotadual do Halo 

-·"' 
Stra"tarta do /olauMoa EJr:trao.!:. 

dinOÍ.rln 

uo~ooo.Qoo 

so.ooo-.ooo 

.zs.ooo.ooo 

$l.lD'l'UTo\L ~l.S:!S.887 ,000 

270,100.000 

22.095.9157.000 

Obaer'l&ndo o pe~rt1 <!O,. ~eCUl"'OI orçfJI'entártoa dlatr! 

buidoa ad"'a-' oxcor~io <:ta !l:ec...,tarla d<f Cclucaçio vor~trlc:&-lle que •! 

5«1"0tarta do Adminht~açio ~e;uraoa ~elatl"o.a ao Paaamooto do Pa!. 

-l o li:no:;arjoa Socl•l• doa Pod.,re•: txocut11r0, LaJialatLvo a Jud!. 

r:l.irio, H• Socretari.a da PlanaJ&>tento a Coordana,...ão Gar&l 011 ...ali,!: 

aaa Al&tliiDI a proJntol a"pacl!lcos do Govamo e a 1'ranotcrênc1 .. 

aos Munte!plos • 

Multo Ontbor& o' ... rtt&o 80, da Ld da Dlrotri~oa Orç~ 

_tárlaa, do 31 d• ju~l\o de 1990, 111enctono a oxerdcto rtn,.,.cetro elo 

UW, para tranet".,rlr oa re<::urno~ ao E&t"<<o do .o\ro&pá, à 1"1U. da •.! 
cl&N"ct-1\tD, V&10 h111brar q>10 ~•toro-aa &O ano da PROPOS':'A ORÇAMCJ! 

'!'.l!tiA', o.,. el&bo,.Ado, ...., uja, 1991 • 

btM oon&tderaçõu., atrÕm da nuat,..,... da .-.ckl dntiu• • 

~t.:açõo• do OM\1 Oovorno, _.<"Vali co100 bo&t' l)&r& avta.nctl.-~ • 

,.int .. dll ••tr.t*•••..,..- .,...._a ••~~~~tlr ~ __,.,, .. _. • ...,..,. • 

•"' dO -..ã • .._ .-. .-.uf'lt• .:. tMt~.t-. _. __.,,_ -.;. .. iJ. 

4873 
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ri~1a ,,.,,.~,. oolab .. r~~~ d01 'J<'')"'""~o-!'roqr.,... para 1991, qu 01 ora au,l · 

•tao - •"'..,.. doHia& Cu., Lc,Ehbtiva, ~crto dG contar cqo; o acolh11114n.~ 

t-. .... ua HuatNI:o "Clllbi'OII • 

• II•Utl'ro a, Vpaa., Exeelônci;p. 

· •t:'lt'.-..;iio, 

J,. .Su- l:ac•l.O:nc~•• o S<tnhol" 

'an.-do.r NELSON CIJlNf:XRO 

D1-&nha11!'10 Pt'CIIident• do 

- ltatiu a flecaJ,ta • tixa a D•a~q 6a •n.., ~ ~p.i 11!. 
l:'e o &Kudcio tinanc .. iro <14! UU, 

Ano. l• - O ·orç••••llt.o <!o ~U<W do Qap.Í p&.i'a o u ... dcio 

ftllaiiCtlf~ &o tgu, con•ldc-r..,do ,., racelua do 'l'•.,.ouro !::O~<Iduat a 

M Olltcaa Foflt•a, aatl.JO.o • noe•lta a u~a a de•pe•• ... 

"':t:I,01J,5117.000,00,(V~NTZ: ~ DOt$ BU,I/01$5, l'OVtN1',\ 1!: ClNCOIClL~E3 

~ lt OtUNTA -'=, Sm'l! ~IL CRU~HROS), 

~t. 2• - " racdta dec:o:rrcrã <5a arreco~~dat;:io da Tributoa, 

P.::-~:a:: c ~~t.:.:..o ::~~.,.:.t,.~ .::... •• .,,.t,.., .. o.lu '""1>;-,.,1, •1t1 ~or.,. -::zr. leql= 

l.açÃo vi~nt.c. relt>C'iollad.a no anaxo r, l'la acorde:> c:011 0 &&qul~~ot.e <la; 
4obJ:"u•nto 

G'l'1 1.0"0 

tal'!"-COII d.a •do de 1}"!10) 

1- ll&I:J:H~ 0? 'USO!JltO ···~·:•.••· J.2.0~5.U7.0CI: 

1.1- nCII:l'tA!J COIIII!:Ifi'U ;.: •••• U.l5?.217.bOCI, 

a.c.. I te 'ttlbut.Íd• •••• .,.. .t. 5:;>4 .000, 000" 

...,_1ta Patd~~~a,.bl....... 1'151,0f!O;O_OO. 

bctoit.a• de llaX"Yiços •• •••• u.ooo. 000 

'I'I:'Wterindtu em-no,;~ ••.. u.nJ.2U7.ooo. 

lo::t - a!C.Ii::t'l:'AS 011: ~l'l~AL , •• ••• 

Ope"'&Ça,.,. da CJ:"Ôd;ii:o.: •••• 

AlJetÕ.-.;:iio de ha1 ........ . 

'h..,.•teo;incU.a Caplt&l •• ,. 

5.92a...70}I, o ao 

200.000.000 

$.ooo • .aoo 

s. 722. 700~000, 

.u-t • .s• -·A <Mapel& IIOJ:"á roaUo:ada •~aundo • d1•cN~1l'laçiio cona 
tatlta do l.r\uo Il. que Çt'Oienu. a ,..,. eompouçiío por runção~ clrs:io• 0 ,.;. 
IUf'do P :tol'lhlf. dll Nei.IJ'IIoa, C<n1f'o...,.. o oeauintll daadobJ:".....,nt:.: -

ZSPII:Clrt."CAÇ;to 

- All .. llbl.ila 1Mt:t&J•t1Vll 

- 1'1'1buaal do Contu 
- 'l'ri~llllal o:lo Ju...~iç• 

- Gllblnetc CivU 11<> CovornadOI' 
- PI"'Cur&dor1a C.ral ~ E•t&do 

- ~inata MIUtN- dO Covoma.dor 

- Audl tOJ:"1& C.:.HJ. <to Estado 

• Soteruarla da ~1'1<:\lltllr& a Ab&ltaeimento 

- Sacre;arla de I'I..,<l"J~<.,.,nto o .Ccordanar.iío Garlll 

- SCIO ... ~&ria <'- S'*.!I:OlÇio Cul~UJ:'& o Eapo<'e.• 
- Se~enot&J:"ia dà f'autld& 

- CooNen&dorla • .&:II4Úa1a'Ji.:: Co,ql'(:-io e .~:~J:"Umo 
- 3&0Z'<It&r1• de s-ldlr 
• S.cratula de .lWIU~• o Saaurança P~bH"a 
-· Sac.,.tar1• da c:oara11 o Inrra·EatMJtura 

- Sao:ratarta de~ho o daPro010çio :loctal 
- Coonl111a.dorh. ~taaual <lo Maio Allblonta 
- Coanlanador1a llltad\lal d1 Tarru 

'l' J: s o 'D;-l't o 

~<10,(100,000 

t.cs.ooo.ooo 
;Zlo.coo.ooo 
l.C8,soo.ooo 
7a.coo.oco 
1s.aoo.oco 
150.aoo~ooo 

zs.coo.ooo 

S3D,:QO.Oi1C 

t.o211.~oo.ooo 

4.o5s.;~o.ooo 

8C7 ,toQ,QCO 

3A7 .ooo .000 
2.287.0(10.000 

.:aao.ooo.oco 
3.395-000.000 

180.000..000 

·~o.ooo.ooo 

$0.0QO,OOQ 

' 

, . ' ' ~ ' ' ' . . ~-'7···:··~;···.--~·······' '., ~ .82S.8111.qoo 

:Z.1!.., DiESii!!SAS CQRRI!N'l'ES,. ,,;,:; • .'.:.' U.;UZ.U?.OOO 

'" J'& .. cJ.t ·.-r:ne~r·qo• 'Sóciaiti • ." • .' • .- '7.319.707,000 

• oatr .. ll<!a:p•••• co .. to!ltaa •••••• 

Z.í- DESPESI.S !)E .c.ÁPITioL' .......... ~ . 

• ~h .. çiio .U. oív·ide }:a,t.aJ:"II& ... 

• Qroltru o.•pa••• de C•plt•~····. 

4~.000.000 

5.857. uo.cdo 
. . - ) 

3.60Z.70D.OOO 

, )s,,tO,OQO, ' 
ps.:qo;opo, 
~1o.neo.o~o 

ld.. "~ _a.arç.-,e.. ~- irlt:idldlaa di< AdUM.~' 
indil:•ta ...,...;.. •l&borao!o• UI coJ>to~·Jliclado coa • l&'J'tal~ v.l.,..at. e 

l!ave,ri.Cl &pt~o~e.n.tai, -rto'~ué l:'oubêri a-~.,.,.,. tr.nu ~o Orçalllofríto- Ollc-•l 

do J:•t.ad<:, . .-omdo aPiov;~dos pot Do:CretQ do Chcf« do Pod~C' txceut.J.vo. 

Art. s• -O Podar &xee-ut•vo, no lnt•~e••• da Adal!ni•u·•ção , 

p-oderá clol:slqn•~ Qrqãos pu"' mov1wnt.ar dllt.J.~~·• •tr.i.bui<l.aa às t:n1@" 

dea Orçame.~t-rJ.•• canfor!MI diapôe o p~.i.,-ofo 'wie-o do •~tlqo 14, "• 

· L<li P•dlll:'a.l ,ztf 4.320,. de 17. dtl m•.rço d<~:~ ,l<;t6<1. 

Art. 51 • C Po<leJ:' !!:XOIICUtiVO tOIIIM.Í aG 1'1·-•d(d.:.a !lciC:oli~o;frJ..IIa P! 

'ia' i(ji,l.t81"' O fl'ul(o c:'loil 'dt•J?'n'Cf.too .ao ·tl~o· doa l~g~enoa: • f.l111 da 
,•'' '. 

Art.. 7!t ·-·Mo-curao d~ c>:e<:~ç.io ot:ç.•mCntÁl')o\, O l'Õ&r ExecutlvÓ. 

.autoriz•do ,.. reallu•r Opero~~ções d~ Cr~dieQ, por ant<~~eipação e.& Recait•, 

até o lU.ih de 25\ do tot:~~l da do11peea ti.xad.:~< nest.a Ldoi, 

o 

Chefe do Fo~r Exeeutlv<> ,~;utoriz.ado_ a n·.alizo!lr Oper.ações do~ crécllto t.!!, 

tecn•• eonauntell deat .. -Lei., ut.Ui%4ndo como fonte compens<'l.tQda, rc=Cl.l!, 

ao~ d~J:"rentes de fin«flciamc=ntoo cantntado:s pe~.o· Governo do EStado. 

, Art. Jl -·AO- realizar ~er;açÕe~> de C.r::.;Cul;o po:-•r anueip6çio d.a r! 

oaita e ope.r.açÕ~·II <!e CrédÚ;o a que ce r,.ferelft, re!lpeetiV&Man~e. (11 .ac-t! 

9011 71 e $~'dootA Lei, ~flca o Chefe cio Poder Executivo autoriz:ado .a elO!! 

oe<!clr q:ar!lntiall, n~edianee vinculação d<~~ parcelas de I:'P.Cl.lrsos ori1.1n.dos ' 
• 

dQ F1.1ndo d• Psrticip4ção dos E!lt.adoa e Distrito Feder&!, Ir:tpo:sto sobre 

~Pero..;Ões El'elativ:.s .i. Circulaç.iiQ de ~l:'cadorial'l e t:obre Pre-stação de 

li•rvtçoo de Trcons.porte01 Interestlldual • Intermunicipal o dd Comunicação 

ou de 01.1t.ras l"ont.es d,e Jteeut":sos do Tesouro elO Estado. 

Ar:t.lU 

I. 

" 

t o 

.allópedh: c!eereto• .atualiz:mdc> os valores origindll de 

toda• •!> dot..,çÕet Orçllf!lent.d~ill~ ;a Despesa e. c!ola rub.e!. 

cas da Receita :E:seirnad.:l o;;:onst6.n!as 4esta Lei, tlol!lo me,! 

'liió !n~ioc de corr4!ção. "" ser apt-1ciido no OrçaJ!lento da 

União. 

1noluil:' no Orçamel'lto do ç-xor~{Clo de forma automática, 

u t:z:aii.i~erânCias !ednr.aJ.ã. deeor,·en'-fl" ele abert?ra de 

oriÍd_~tos illdiei_gn;~.is de iniel.ativ.a elo Govern<'> .:federal • 

bf!lll ~. os rl'C'ur:r~os é!e convéni-os com Órgãos Federa~. 

OperaçÕ~: de CrêcU,toa Interna~ s Oud:as 1\ecei.t.M, llir! 

t.amonte ~rtec&d.adali pelos Órg.io!l fl "ntidade• da admi~ 

r~i•tr.al;io diret .. e indiretil; abso;n:vada neste \Ílti.llo c~ 

IIO; a ct'etiv.a a.crec:arU<;.io. 
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... 

IV 

....... 11 

- 1nc:lu1X", aind.ll, J:ecursos dec:orrer.tetl de execos'IO 

de arrecacb.çiio, reprp~r~Unar saldos_ d; E~e~lç:io~ 
Ant•riortts, be111 COIIM,, pi:Oeed~t •nulaÇios ............ ~•!: 

eiat.OJtut ... .Lfl d~ X'CICUJ:'IICIS proqr<llllll(\f'H•, destina­

CO. a at,•nder 011tras modollJd.J.dc.>a .!<.• despe••· 

- s11pl•-nta~: •• tr.lnsf4.'t'P.n<.:las .:a M•u'll..:Ípios, utL­

lhan•lo co.mo f<.:intc cl,. r .. o::urso:.-o:;. <.h.lfi.uldos no 

Al:tlqo 151, [tel'l t ti e I 'I, d.:. CoMt llul.;.io ~edt~• 

rol.!, ric.ondo d_i:.p~n:.ados o• Decreto!' dtt J\bertur.a 

doe cré~Uto11, ob::u::rv .. doa o:• l•mitr.-~ d,, efet1V.ft "'! 
rccadaçio da c.1u:a do c:•erc[cio. 

suplemflnt.tu·es, no dlreorrer do ciol'er-cfcLo_de l9'Jt, .1t<i ~ limite CO!. 

rtt~pondo:-nte a 50\ da total da dC!~pcsa flxad~ nesta Loi. noll fo:rna • 

do que dispÕem..,_ artlqos 7• e 43, itl·m tlt, § 1• do). t.el Fedc>r,\1 • 

nl 4,320, ('le 17 & -ro;o de 196(, [lazr.:ll at<mdar .ls <::ot • ..ções que •• 

verl fi(!uem lnsuflc:i0111tes. 

PARÁGP.-.f"O ÚNlm- o l!mlte de <T~·e tr.at• este o~~rtlqo lll!"r.Í: cond.!_ 

&tea~o coro" atu;~;li:.:•ç:io estabeleel<l4 no artlo;o 10 !tc•a I d"oi,.-ta • 

Lei. 

Al"t. 12 -.Os r-e-:-ur!'os c:on•iqn.H\oo 4 c:ont.• da Reserv.a de Cont.!,, 

gêncLa, prevista 1119ta Lel, r>odcr:io !ler utilizados em quilllquer 11!! 
d&U dade de de :!'i pesa, 

__ ... rt. 13 - O Poder Exccut ivo do Estado es"tabelcee-.:;6. norrns P!. 

r.a I:'Oilli:taçiio éi.l despes•, inelullivo c;:uvnt·o i proqramaç;\o ffn.inclli:~.'­

ra para o t•xorclc:io do 1991, on~ fi.xarà r.cd;d,,s neces~.:iri~s a 111•n 

ter os dis{'éndios ~t!veis com 'a 11rree .• da~·:io da receitlll, a ti.. ~ 
obter o equJ.llbrlo finanbdrr,o p~eeonh:aodo pe~.a ltCgislaoçi~ espec!f1c:•· 

1.rt. 14 - A present.e Lt-1 enttal:'á em vil,o! na dat;11; ·o• sua publ_! 

oe4çÃo, contando-lU'! seus efeitos a p.ortir de lt ele j'anodr(.> d~' l9tl'. r! 

voq4<'li1S az disposiçÕes em Cl•ntr:Drio • 

PAJ.kiO DO SETENTRtÀO, em lO de ll<>!OIIto da lUO,, 

{I 1 A L RE:.Cm~os til' R~~i.':~:s-· -;_t . 

-------'------------------"-'·~_·_:J:t~-'-'"_.,_,.._ .. x_._-~_ 
t.e.t~.aa 
J.J.vf;oa 
t,J.~').~O 

l.t..<H.01 
1.7.~~-~L\ 

:z.t.~,.n 

::.1.0t.~O 
:.:::.n.u 
~ ......... . 

~~ITAS: CC:tl!~~l r~ 
Rtr:!.llAil T~lBUlllll:lA! 
!!a::IIr, r.~rJU~O.:UA:. 
Rt.C'":\'1\!l 01:. ~I(VltOS 
Tt"'-!Jsr~EKCIAS CllUSHTts 

IECE'ITII'.I OE: CAP:r,!.L 
01'i:RII.CO~$ OC'; CkEtllTQ 
AL~t'tiACM OE ·BENS 
111/JõSFUU«:lA& Dk C~~ITAI. 

T O l o\ l. 

u.t6r.O!ilt:m.:: 
2'-~~-"'--: 

~~~~.oto.:nm· : 
Jl!,CI~l).Al& : 

12.17~.2117~ ; 

o:.nll./'ilt..ôlla 1 
2~.~0G~ :. 
&.tu~:. 

~.:i'Z:.7tf.Jiia"· I 

l&.!.r.t.~a/.e~~·: 
2.!.24.Q'JO.i00 ! 

ll~-~::'}.'::~~ : 
l~.a~~.o~ : 

12.7/J.~~' .~o!) 

~.9:::~.!6(1.cat~ 

:::oo.i:):..c~J 

&.Qa-~.~~0 
:1.72:!.7~a.~a• 

Zl.tso:;.9v...au: <!2.t<t~.9a7.0Jt 

I 

• I 

• I 

I 
I • • 

. ·----·- ________ r~-----·---------··-··-----··----

3.C'.U,(';) 
3.l,t'.-.U 
:1.0:.~~.;)1) 

=.ot c:.:o 
~.(!.~J.~l 
,.,~.u.oo 

,,t..l!\1.~0 
~.:--• .:1',t-~ 

'~.\'.<:t • .:lt 

,, ...... .. 
,..,,oo.u 

t.!'.rlt tf lCACCilS 

pJ:SPtS:"S Ct.~~CN I C~ 
n~::A:. k llií;;.··::cs !.O::Hl~ 
.:.::~o~ c ~:r:cr.~c~~ ~A :)I!J!:lll l:iT~::11 
an .. "!r,:; Z:!:l'l!;:M; í.Ol:~U.HTlS 

0(S,ESA3 DC CArlr,,;_ 
:::-,'l!i.~wr ~~::::: 
:r;•:r::.~::.:-;; n~:.::::.:::!.!.S 
~TU.:.:;,:J C.\ O:V~:)II !~TEltHIIII 
IJIHJIII~ li::::'ttAS ~C CA!'lTM. 

llt:lt:RV" DE CCNUIIüC::c;IA 
llt.SUV" DE CD!Ull«o~NCIII 

------·-----------------c--·r o T 11111. 

13.~2~.uu.eae 

1.:J111.~Y7.'"" 
~;;.o~o.~ ... ;, 

:..o.:ú'.~II?.G~J 

8./oOJ.~~t.C~~ 
1.6~.').~,;.:;~~ 

JS.60t.~U 

0:1!..f~O.t~l 

693.8U.OOt 

27t.ue.too 
:::i'0.1tt.tCI 

i:! •• •:::. ~:t '.:-·. ' • 7.~·. ' ~:..~.:.-·· ....... ~ 

:;.::!.7.;:.:t.~;.lc : • 
C • .!.:~.;e~.~~3 ' ' 7 .l~:... i"'~-~~ • :~.::.oi<::J.OJ • .::~~.wo ... t-~ • &~~.tOO ... H ' .. 

210.10·~-~~0 ' • 
' zot.:oo.on ' ' ' • 
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......... ------~-------~~---~ _._ __ _ -------· .·------------
;:·:-~"": .. =~~;:.. ~: .:::::~-~ - ... - ~ -__ _;_ ____ -:._ ____ ----------=-... ----- ·_ ~=~:::~ ~_:.c:~:-~:E~-~ ·. 

f'~rrc:n:Aet:a T o r ~ ·:... ~<==~~=== !J i:c;;~~ :.: · 
___ .. __________ --··-------------------'-·'-------· n.5~;:.~' cu:_u.? 'O'::'~~ 

I.O,t:.~: 
1.!.: ... :., 
s.J.t:,:o 

. :L.&.t: •• •t 
loT.tf,;,~f 

::.t.e~.n 
::.1.ot.r1 
:.~.r:.n 
:.~.õt';u 

ltt'l'ET"s c:~-:::r.rcs 
~:t:.:::.:: ~:u;:t:T.'l':',.::· 

P.:O::LLr:. rArRtr:Cit:r.:.. 
~~:~;.:; :J: t~.::e.~~:;­
Tll\:lSf"t:!tt!tli\S CCUtlfrES 

-·-··--------·---~"-----
n:.ct-1. 

I 
l "-167 -2:!7 -~03 : 
: 2.s:·~.c~~-O'i : 
I 
I 
I 
I 
l-

I 
I 

c:;o.~~;,-~~s : 
1~.\H~\I.~CO l 

12.('7J,~B/ ,011 : 

5.9:0 .. "0:1.000 : 
o:oo.o;;o.too : 

&.~~(l.Q08 : 
:i.~~.7.:J..;O~ I 

~6.tG7.:::7.e:..> : 
2..~,-~._;_;J,} : 

s::s.~~~-~~~ : 
).::.-~~ ... ~.~ : 

12.713.~&1-il,ti : 

:;.9;!!1,7.:~.;~ 
!!~0-~~,'l • .:>~t 

é.CC~.-~3 
:~:.;-:::.:-~:;.:~~ 

'"' :.;_t 

• • • .. • 
• • • • .. 

-r:·--------·--·--
RU..r.l!:tJl> :l~ 

w:o::.:~c c:.;:~.i ~::;m 

----------------· ~==.::.:::.:::.. 
:;: • .1-.f~.C·l 
:S.1.0t'.U 
:;.:.~.,.~~ 
:.c.ee.n 

, .•. «.~ 
,..:;.•e.te 
"·•·c•.c' ..... a,.õ~D 
..... i4.fi' 

, • .,.c.•.:e 
••r.e;.to 

c::;..,~:; cc:~~o-lrts 

l'f.:;::-..;A:. ( tl:tf,:ZÇJS ~~!AIS 
JUROS t O:Ct.I!GOS DA l.ILVIDA lt.'TO:HA 
autltA::i tl:::r:::;,,:; r:t~=~um:s 

D[S~t!l'AS: D~ Ct:~H~I. 
· u:v.:~u::<J;rv,;: 

::;o.u:oc:s r:1r~:;c::!us 
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O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- o expedien~e lido vai 
à publicação: 

Do expediente -lido, consta o 
Projeto de L e] _do Senado-- n.Q 
15_5, de 1990, encaminhado ao 
Senado Federal pelo Governador 
do Estado do Amapá, em atendi­
mento ao que preceitua o art. 
60, § 2.Q da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, que, nos termos 
do disposto no§ 1.Q, do art. 
12 da Resc1ução n~ 157, de 
1988. poderá receber emendas, 
após sua pub1icação no Diário 
do Congresso Nacional, pelo 
prazo de vinte dias, perante a 
Comissão do-Distrito Federal. 

O SR. PRESIDENTE 
Sousa) Há 
inscritos. 

(Pompeu de 
oradores 

Concedo a palavra ao nobre 
Senador Lourival Bapt-ista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL 
SE. Pronuncia o seguinte 

discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, recebi honroso 
convite do Ministro de Estado 
da Saúde, Dr. Alceni Guerra, 
Por intermédio do or. Ricardo 
Akel, Secretário da SNAS, a 
fim de participar da solenida­
de comemorativa do *'Dia Nacio­
nal de Combate ao Fumo" e pro­
ferir uma palestra sobre o ta­
bagismo na sociedade moderna, 
com uma visão das áreas biome­
cânica, médica e polftica. 

Nessa ocasião, durante a re­
ferida solenidade, no AUditó­
rio Emílio Ribas", edific-{o 
sede do Ministério da Saúde, 
abordei os problemas do taba­
gismo, condensando as minhas 
reflexões numa palestra intj­
tulada "Macropolí:tica Antita­
bági ca", que requeiro· seja in­
corporada ao texto desta minha 
sucinta comunicação. 

Não me seria lícito deixar de 
mencionar as duas palestras 
proferidas pelo Pro-fessor A­
loysio Achutti, da Universida­
de Federal do Rio Grande do 
Su 1 • e a aa Profess-ora Anton i a 
Dalla Pira Bankooff, da Uni­
versidade de Campinas -Uni­
camp - que versaram temas re­
levantes da problemática 
tabagíst_ica. 

Desejo agrade-cer ao Ministro 
Alceni Guerra e ao mesmo tempo 
congratular-me com S. ExA e 
com a efic1ente equipe dos mé­
dicos, técnicos- e servidores 
do Ministé~io da Saúde, tendo 
à frente a Dr. Marcos Vinicius 
Tavares da CUnha Mello, Dire-~ 
tor da Divisão Nacional de Do­
enças Crônico-Degenerativas, e 
a Dr~ Maria Luiza Ferreira da 
Silva, pelo êxito das comemo­
rações levadas a efeito em 
todo o Pafs, relativas ao -"Dia 
Na c i o na 1 de cornba te ao Fumo" 
(Muito bem! Palmas.) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFE­
RE O SR. LOURIVAL BAPTISTA 
EM SEU DISCURSO: 

CARTA - CONVITE 

Em 

Exm-2. Sr. 

de agosto de 199Q 

Senador Lourival Baptista 

Senado Federal 

senhor senador:-. 

Em nome do Doutor Alceni 
Guerr·ã, Mí ni stro de Estado da 
Saúde, tenho a a honra de con­
vidar Vossa Excelência para ·a 
solenidade comemorat_iva ao Dia 
Nacional de Combate ao Fumo, 
na qualidade de Palestrante, 
que realizar-se-á no próximo 
dia 29 de agosto, no Auditório 
Emil i o Ribas, Ed. Sede, Tér­
reo, deste Ministério. 

Tema da 
Polftica. 

palestra: Uma Visão 

Esta solenidade visa discutir 
o tabáQismo na sociedade mo­

-derna, com uma visão das áreas 
biomecânica, médica e p-olíti­
ca. 

No aguardo da sua confir_ma­
ção, aaradecemos antecipada­
mente a atenção dispensada aq 
nosso convite. Fineza confir­
mar presença pelos telefones: 
226.3192/225.6388. falar com 
Prof. João Batist<;l'. 

Atenç:to_samente, .' Ricardo 

as estatístiCas 
cerca de 200 
2000. 

demo9ráficas." 
m11hões no ano 

Para concre_t i zar os objetivos 
de "Saúde e bem-estar ·para 
todos" . 'nesta- década. ser i a 
necessário, pre1im"fnarmente, 
implantar uma- Política Nacio­
nal de Saúde dimensionada em 
função dos múltiplos problemas 

·a serem enfrentados, com in­
vestimentos ·maciços na cons­
trução d~ hospitais, postos de 
saúde, , formação de médicos e 
para médi'co·s, se·l eção e apr i­
meramente de recursos humanos, 
desenvolvimento científico e 
tecnológico, ·prdduçâo de medi­
camentos nas proporções ade­
~uadas. em termos de varieda­
de, quant.i daqe e qua 1 i da de, e 
assim por. di.a.nte .. 

De qua 1 Quer· ·-Forma, essa P<:rl f­
ti ca Na c i.ona 1 de .Saúde terá de 
ser, for.çosámer'ltê, o ponto de 

g~~i~daã ;as~~)~r~~~~; p~T~~~: 
dial do desenvolvimento auto­
-sustentado· da Nação como um 
,todo, da -segúrança e do bem­
_estar das fa·rrrf1 ias. 

Nesse c:on,texto, o tabagismo 
se transfo~mou em um dos nos-. 
-sos ma 1 ores· prbb 1 emas de saúde 
pública, verdadeira matriz ge­
.radora de um ameaçador elenco 
.de graves· -en·fermidades e -a­
gressões f f si co-ps f quicas, 
~entre as Quais convém relem­
brar div.ersp..s modalidades de 
câncer, -enTí-semas, enfartaS, 
-ac_identes' cã:rdlovasculares di­
versos, e assim por diante. 

Akel, Secretário da SNAS. · 
, . _ . Os números-~·dispo-nfveis sobre 

MACROPOLITICA ANTITABAGICA ·_, as terríveis conseqüências 
'--provocadas pe 1 o fl age 1 o da e-

A 33a Assembléia Mundial de pidemia tabágica estão sendo 
Saúde estabeleceu.na "Declara~-' -cada vez mais conhecfdos ~ .. e 
ção dê Alma-Ata 11 como o desa- divulgados.·· · · 
fió maior da orgahização Mun­
dial de Saúde (OMS), a nfvel 
planetári_o, alcançar a meta de 
"Saúde para: t.odos_ no ano 
2.000" - ou seja, até o fim 
desta ~éc_ada. 

Ora-,- no concerriente do Bra­
si 1, ao ponto de ,vista das re­
alidades de um ppís de dimen­
Sões continentais, embora ple­
tóri cc:L· de recursos natura f s e 
caracterizado pelas suas vas­
tas p6tenci a 1 idades -geodemo­
grãficas, econômicas e sócio­
cu1turàis, parece-me sumamente 
difícil co~cretizar com êxito 
programaS ambiciosos, capazes 
de garantir a saúde e melhorar 
os nfve-;s· de qual idade de vida 
da atual população de 150 mi­
lhões disseminados no territó­
rio nacional, população que 
deverá crescer substancialmen­
te a taxas variáveis de 3% a 
2,1% nas diversas regiões- -A­
maz-ônia, Nordeste, Sudeste, 
Centro-Oeste ~. Sul do País e 
suas microregiões componentes 

atingindo, conforme prevêem 

Por este_mot"ívo, ·adqu-iriu fJTt­
p_o_rtãncia .décis1va a visão 
global, abrangente e s.istêmica 
'de uma macropolftic13 espicifi­
camente concentrada no domínio 
e controle do tabagismo, inde­
pendentemente ~dos demais as­
pectos, que são, da mesma for­
ma. vitais e decisivos, tais 
~c-omo os de na'tureza c i ent f f i­
~a~ tecnológica, médica e 
sócio-econômica. 

A este respe1 t·o, pbr ocasião 
·do Simpósio Nacional sobre o 
Controle do Tabagismo, real i­
zado em São Pau 1 o no-s di as .28 
_e 29 de setembro de 1984, a­
presentei uma· ContribuLção in­
titulada '*O Corigresso Nacional 

.e o Controle do Tabismo- Re­
flexões sobre a Essencialidade­
e Urgência de uma Legislação-
Especffica". · 

Creio que esse trabalho pode­
r i a ser considera do como· í n­
trodução e preliminar a uma 
análise sistêmica, a partfr de 



4912 Setembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Terça-feira 4 

uma visão politi_co-legislativa que, convtvendo co_m os f'uman-
dos prob 1 emas do_ tabagismo, tes, são extremamente 

vulneráveis aos efeitos do 
Ocorreu-me. então, ao exami- Tabagismo; 

nar o levantamento efetuado 
pe 1 o Prodasen (Serviço de Pr_o- e) interdita r o consumo de 
cessamento _de Dados dtr Senado c i garras nas escol as, hospi­
Federal), verificar a existên- tais, auditórios, bibliotecas. 
cia de uma enorme quantidade restaurantes, teatros, aviões, 
de projetos e di sc_ursos, desde transportes cal et i vos e reei n-
1972, sobre o_assunto. tos fecnactoS, em geral: 

A amostra~em estatística_ pos- f) estimular a perm~nente a­
sibil1tou:-me enumerar as ini- tuação das -lideranççs.s 
ciativas pol itfco_-leQislativas comunitárias no sentido do as­
básicas que. pelas respectivas clarecimento da população, vi­
finalidades e conteúdo especf- sando à definitiva erradicação 
f-ico.~ permitiram avaliar as do vicio_ de fumar; 
tendências, perspectivas e a 
exeqü_ibilida-de de uma legfs- g} ins~ftÚ-fr- -meCanismos de 
laçãol federal, -adequada às coordenação nacionais, reQio­
ex 1 gênc i as e necess i_dades _da na i s, estaduais e municipais. 
proteção à saúde e ao bem- com infra-estrutura adequada. 
estar do povo bras i le1ro ~para fortal~_cer, acompanhar e 
isto _é, a essenCial i_dade de aval i ar a execução d?iS provi­
uma legislação específica para dências porventura sugeridas 
um central e real; sta d_o ou encamf nhadas. 
TabaQi smo. 

É ine_g_á_Vel que, embora tímf-
Embora retardatário, a verda- das. sucedem-se no território 

de é que no Brasil já se ini- nacional; principalmente em 
c i ou o processo i rr-evers_ i ve 1 São Pau 1 o, no Paraná, no R i o 
de- elaboração- _de uma estraté-- Grande do Sul, na Bahia e em 
g-i a precursora, de uma 1 eg i s- a 1 gumas das nossas pri nci pa 1 s 
lação nacional especificamente cidades, empreendimentos, e­
destinada a combater e erradi- ventos, estudos, iniciativas e 
car a pandemia tabágica -, recom_e_nd,ações objetivas que, 
tarrt-o· a níve1 federal quanto certamente, apressarão o ad­
no ·âmbito _de alguns Estados e vento de uma leg1slação capaz 
Municípios mais, desenvolvidos. de melhorar· as condições de 

saúde e bem-estar do povo 
A Ca_rta de Salvador, de março brasilei_ro. 

de 1979, estabeleceu os obje-
tivo~ e delineamentos gerais 
da mencionada estratégia. além 
de indicar as di r_et r 1 zes nor­
teadoras das providências a 
serem tomadas., cujos resulta­
dos depender_ i a_m__, contudo. do 
respectivo enquadramento no 
?lano Nacional de Saúde, ou 
nQS programas especiais do Go­
verno Federa 1 

Ao ensejo da reunião promovi­
da pela Seção Brasileira do 
Colégio Internacional de C1-
ru-r!;Jiões, em São_Paulo, oe em 
di.scurso pronvnc1 a do a 16 d.e_ 
nove_mbro d_e ·1·991 , no Senado 
Federal, destaquei a essencia­
lidade das seguintes providên­
cias.:-

a-) progressiva redução do 
co-nsumo- per capita de cigarros 
e do número de fumantes 
(atualmente mai-s. de 36. mil­
hões) aos quais se devem a­
crescentar___ -OS chamados 
"fumantes passivo~·; 

b) restr-ingi r drast._i camente a 
produção e taxar gradua-l mente 
os preç?~ dos ci~arros: 

c) elimina,.·a propaganda, in­
sidiosa ou explícita, das mu1-
tinacionais dos cigarros atra­
vés dos jornais, rádioem1sso­
ras e da TV; 

d) proteger as gesta_ntes. as 
crianças e os adolescentes 

São digno_s de ent-usiásticOs 
encômios esforços desenvolvi­
dos· pe·l·o Minis tê r i o da Saúde 
que logrou implantar, em 1986, 
o Programa Nacional de Combate 
ao FumO através da ação con­
junta da Divisão Nacional de 
Pneumologia Sanitária e da Di­
visão Nacion_al de_ Doenças Crô­
nico.-. De~enerativas, com a 
part 1 c_l paçao do Grupo Assessor 

-para _o C.o_ntrole do Tabagismo 
no B-ra-s i 1. Encón.tram-se em 
p 1 e no· ahtjamento aÇões i nfor­
mativas, educativas, econ6mi­
cas e leQislativas objetivando 
deter e controlar a epidemia 
tabág i ca no Paj s. 

Aprovei to- a ocas1 ão_ para e­
naltecer o desempenho do Ml­
nistro de Est_a_do da Saúde, 
Doutor Alceni. Guerra que, 
além de dar prosseguimento às 
1r.iciativas dos ilustres Mi­
nistros qúe o antecederam, 

_DoutoreS Roberto Santos, Car-
los SantJAnna, Luiz Calos Bor­
ges da SJlveira, Seigo Tsuzu­
ki, intensificou. com invulgar 
capacidade, os_ esforços do Mi­
nistério da Saúde no combate 
ao tabagismo, através das re­
centes medidas relativas à 
proib1ção de venda de cigarros 
aos menores de · 18 anos e_ do 
us~ do fumo nos aviões. 

São estes 
relevantes 

os 
de 

a-spectos mais 
uma vi são 

politico-legislativa 
tabagismo. 

do 

Os resultados mais lmportan­
tes desse ponto de vista são, 
1 nconte_stavel mente: 

a) a instituição ·do "Dia wa~ 
c i o na 1 de C_o_mbate ao Fumo" , 
nos termos da Le1 n~ 7.488, 
promulgada pelo Presidente 
Yosé Sarney, em 11 de junho de 
1986, a Ser comemorado a 29 ae 
agosto de cada ano, que _deverá 
ser precedido de uma "Campanha 
Naci o na 1 Anti fumo"; 

b) a bem-sucedida eXecução do 
"Prr;>gram~ Nacional de Combate 
ao Fumo" cuja estratégia prevê 
iniciativas visando eliminar o 
tabagismo até o ano 2000_. 

Afigura-se-me, todavia, im­
prescindível a revitali_zação e 
dinamização. na ótica de uma 
visão política abrangente, dos 
seQuintes setores fundamen­
tats: 

a) o das pesqutsas científi­
cas e técnJ cas no tocant_e a 
formulação da política nacio­
nal de combate ao tabagismo no 
Bras i 1; 

b) o político, propriam~nte 
dito .. tendo __ em_vista, a cria­
ção de condições favoráveis à 
jmplemetitação das providên,.c_ias 
ant f tabági·cas e à mobi 1 ização 
nac1 ona 1; 

--~ç:) o ecO·i-69ico, voltado para 
a defesa do meio ~mbiente con­
tra a pql u-i çâo. Est.e é de -'fa­
to, uma area vital onde, nos 
pró~imos anos, deverão cres­
cer. -subs::tanci a 1 mente, os es- -
forço~ ;_v1 sàhdõ -à ~rradi cação 
de f 1 n1 t 1 v a- _do- __ tabagl_smo .. 

Neste . sent'f dO; as razões que 
justifi~caram a elaboração do 
"Programa Nacional de Combate 
ao F'umo" focam extremamente 
simp_l~~?. e ç9nvinçentes: 
-t•o tabagismo mata e polut; 
urge er-radi_cá-1_o_ porque respi­
rar ar puro é necessário para 
a saúde •. o cresci mente e a r e­
a 11 zação .do_ h-omem;_ por-que -nos 
comove e r'fos dói o sofrimento 
dos nossos amigos morrendo 
l e_n_tamente _ de f a 1 ta de ar; 
porque_ tOdos Os 1 ucros, os i m­
postos. os emprego_s e os divi-­
dendos gerados pela agroindús­
-tria fumageira e pelas expor­
tações.- .do tabaco não pagam o 
preço da vida, da Saúde e do 
ar puro''. 

Seja-me permitido concluir 
estas reflexões à margem de 
uma visão político-legislativa 
do tabagismo, reafirmando que 
". . • parece-me chegada a hora 
das de c i sõe_s substan_::t 1 v as, re­
alistas e urgentes. 

Urge ultrapassar a fase dos 
debates acadêmicos, das tero­
rizações brilhantes e das es-



Terça-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçao Il) Setembro de 1990 4913 

tratéglas precursoras dos en­
contros, conferências. reun­
iões e simpósios, para o ad­
vento de uma 1 egi s 1 ação 
antitabágica adequada às ne­
cessidades do País, em todos 
os níveis da Federação, elabo­
rada pelo Congresso Nacional, 
pelas Assembléias Legislativas 
dos Esta_dos e pelas Câmaras 
Municipais." 

Advirto, porém, que todo esse 
gigantesco esforço· pressupõe, 
para a conquista dos resulta­
dos colimados, esforços corre­
latos no sentido de uma ampla 
e crescente descentralização, 
simultaneamente com a impres­
cindível participação comuni­
tári-a, ou seja, a participa­
ção de toda a sociedade 
brasileira. 

A rigor, a formulação de uma 
macropolítica antitabâgica, 
nas atuais condições que o 
Brasil atravessa de crimes e 
impasses conjunturais de toda 
ordem, terá de enfrentar a 
descrença, o desalento, a o­
missão e a mentalidade confor­
mista predominante. 

Existem po~erosos grupos 
favoráveis a manutenção 
do statu quo , a 1 i ados ao po­
deroso complexo agroindustrial 
fumageiro, hipnotizados pela 
agressiva pressão- inclusive 
publicitária- das multfnacio­
nais fabricantes dé cigarros. 

Em conclusão. atrevo-me a 
condensar as aeguintes refle­
xões à margem de uma macropo­
lftica antitabágica: 

1) No âmbito do Poder Execu­
tivo da União: 

1.1 -Instituição de um Grupo 
de Trabalho lntermin1steria1, 

composto de representantes 
dos Ministérios da Saúde e da 
Educação (médicos, professores 
universitários e 
especialistas), incumbido de 
formular estratégias operati­
vas e providências concretas 

.visando erradicar a pandemia 
tabágica e combater os efeitos 
do flagelo. 

1.2 -Os Ministros de Estado 
da Saúde e da Educação propor­
cionariam ao Grupo lnterminis­
terial a infra-estrutura de 
recursos financeiros, materi­
ais e humanos, imprescindíveis 
ao desempenho de sua missão. 

1 .3 -Os Ministérios da Agri­
cultura, da Infra-Estrutura e 
da Ação Social promoveriam, 
conjuntamente, com represen­
tantes do complexo agroindus­
trial fumagei ro e dos 
empresários do setor, uma Con­
ferê~cia Nacional com os se­
guintes objetivos·. a) examina 
as possibilidades de uma gra­
dual transformação da economia 
fumageira. adaptando-as à pro-

dÜção e industrialização de 
a 1 i mentes -e matérias-primas, 
em substituição à cultura do 
fumo, à fabricação de cigarros 
e der i vades; - b ) propor os­
investimentos e _subsídios 
necessários à conversão d6 
parque agroindustrial fumagei­
ro, sem prejufzos ou traum'as' 
de qualquer espécie, assegu­
rando-se aos empresários e 
trabalhadores do setor amplas 
garanti as contra o de-semprego, 
ou a redução dos níveis sa1a­
r-1afs: vigen-tes. 

2) No âmbito 
Legislativo: 

do Poder 

2 . 1 O Congresso Na c i ona 1 
promoveria a criação de uma 
Comissão Mista, integrado por 
repreSentantes de todos os 
partidos, incumbida de elabo­
rar as diretrizes da Política 
Nacional de Controle do Taba­
gisl'llo e de uma legislação es­
pecifica sobre o problema. 

2,2 .... --As Assembléias Legisla­
tivas dos Estados e as Camaras 
de Vereadores promoveriam a 
adaptação das diretrizes na­
cionais às suas condiçõ~s 
especfficas, 

Eram estas as considerações 
que desejava tecer nesta opor­
tunidade e, aproveitando o en­
sejo, congratulo-me com o Mi­
nistro Alceni Guerra pela fe~· 
liz_ iniciativa de promover 
esta· ·reunião, exatamente quan­
do são levados a efeito _em 
t.odo o Bras i 1 os eventos e co­
memorações do Dia Nacional .c!e 
Combate ao Fumo. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Cohcedo __ a palavra ao 
nobre Senador Leite Chaves. 

O SR. LEITE c·HAVES PRO­
I{UNC I A D T SCURSO QUE. ENTREGUõ 
A RõVISÃO DO ORADOR. SERA PU­
BLICADO POSTFRIORMõNTE. 

O SR. LEITE CHAVES (PMDB 
PR. Pronuncia o seguinte 
discurso. ) Sr. Presidente,, 
Srs. Senadores, recentemente, 
a convite da Comissão de Rela­
ções Ex-ter i ores do Senado, 
aqui esteve o Ministro das Re­
lações Exteriores. Sr. Fran­
cisco Rezek, que_veio prestar 
esclarecimentos sobre a posi­
ção do Brasil em relação ao 
!raque e, sobretudo, quanto à 
situação dos _reféns. Acostuma_­
do que é à precisão dos 
termos._ Houve-se muito bem S. 
Ex~. mesmo abordando tema mui­
to_ difícil, em que, não poden­
do negar a verdade ao Senado, 
colocou-se em posição em que 
as melhores interpretações pu­
dessem ser-adotadas. No final, 
admitiu S. Exn _que, naquele 
ponto. era impossível evitar­
se da guerra. Deu entender 
também que o Brasfl, através 
dos escalões inferiores da pi­
râmide administrativa, teria 

participado do esforço do Ira­
que em obter armas nucleares, 
mas os agentes -engajados não 
pertenciam às For_ç.as Armadas 
brasfTeiras. 1~~çei~o. que era 
muito difíci 1_. a situação dós 
brasileiros àquela altura, mas 
que não os consideravam ainda 
reféns e tinha toda a esp_eran­
ça de, através do contato di­
reto, ora do Itamaraty, ora dó 
Presidente da República. obter 

· o seu regresso.~ Também não ne­
gou a importância do nosso co-. 
mércio com aqu~le país, com~ 
prador de arma·s, Ta to co_t:rJ .,._ 
guei_ro, ·conhecido de todos, e 
~m forte supridor âe petróleo. 

's. Exll. tr.anqüi 1 i zou naquel é 
instante o Seriado, ·; nformando 
que não hav1a mais dlficulda­
d~s para a questão de supri- -
mente de petróleo, porque, com 
o fechamento das concess-ões do 
IraQue, o Brasil já tinha rea~ 
lizado contatos preliminares 
para o obtenção da mesma quan­
tidade de óleo do Irã-, do -Mé­
xicd'e de outro pafs cujo no-m-e 
não ~e ocorre. 

Sr. President~, de lá para cá 
houve,'r;nuitos fatos novo-S. """Pri­
mel ro ,· ·. a determinação do Pre: 
si dente. do I raque de permane­
cer no·Kuwait, e, de forma de­
finitiva, inc1usive incorpo­
rando a'quele país -à soberania 
e ao t--erri tór:itf- do .Jra-qüe, 
como hlaiS _·uma de suas 
provfncia~. Depois, a determi­
nação do p·res i.dente-_ i raqu i ano. 
em entreviSta às redeS de te­
levisão _ atnet-icanas, de que 
usará armas química-s-. dizendo 
ainda que os Estados Unidos 
haverão de so-fre·r reVezes ma f­
ores no deset_to do ql.Je sofr-e­
ram no Vfetnã.·.sob a a_1egação 
de evitar a guerraL sente-se 
no di re-l to d_e m.,anter em seu 

_país -r~.féns _ar:ner'i.Ganos, ingle-.. 
ses, franceses -~ de OL!:tras. 
partes -ao mundo. ·inclusive do 
Brasil, porque seràim um escu­
do de segurança pãra que o I­
raque não sofresse 4m ataque 
avassa1ador. 

Juridicamente, a 1 e'fa- saaaam· 
Husseim gue, ao anexar :0 _Kuwa­
i t, esta apenas exercéndo --·um 
direito ___ bistórico, porque o· 
Kuwait teria sempre pertencido 
ao Iraque e, como a soberània 
é imprescritível, a qualqLjer 
tempo a anexação poder i a s·er 
feita. E usa como precedente, 
para deixar em situação 
indefensável os Estados Uni­
dos, o fato de que este pafs 
invadiu o Panamá, onde deteve 
o General -Noriega, sob a ale­
gação de que era um traficante 
de drogas, e, invadiu também 
Granada, deixando lá um gover­
no fantoche, exercendo indire­
tamente sobre ele todo o 
poder. As razões:- _são estas. 

o _Presidente norte-americano 
está arregjmentando a malor 
força de todos os tempos para 
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esse conflito. Não se pode 
conceber que o Iraque, sabendo 
que será atacado, - admita gue 
essas forças se juntem ate o 
grau ótimo do ataque. Será que 
a represália não poderá ocor­
rer antes? 

Ofto dos 12 pafses árabes de­
ram soLidariedade integral às 
forças da ONU e estão ao lado 
dos Estados Unidos, inclusive 
para um eventual ataque, se 
forem atacados. Pergunta-se: 
qual é a posição do povo 
árabe'? 

Ontem, pela televisão. vi uma 
cena, numa mesquita, onde cen­
tenas _de rel ig1osas, mulheres 
do Iraque, ou mesmo da Arábia 
Saudita. com aqueleas vestes 
orientais em que só aparecem 
os olhos, rezavam e cantavam 
uma canção que terminava di­
zendo o seguinte: "Que o nosso 
deserto sejam o seu 1 nferno". 
Quer dizer, os desertos árabes 
seriam um inferno para os 
americanos. 

Vef·o neste último número 
de ime Magazine do dia 3 de 
setembro, uma reportagem que 
diz o seguinte: " Is the Wolrd 
Ready for Th1s? 11 

- "Está o 
Mundo Prepar~do para Isso?" Na 
capa há um soldado_ com a 
máscara antigás. Em se~;~uida, 
vemos todo um pelotão no de­
serto com essas máscaras e .com 
essas roupas. Diz-se que esse 
gâs pode destruir a pes~oa em 
minutos, ainda que e.la use 
máscara, porque há um deles 
que penetra pela pele. Há um 
antídoto para isso, que é o 
uso de uma roupa apropr r a da. 
Mas como se usar uma capa 
plástica no deserto, onde a 
temperatura chega a 57 graus? 

Ora, Sr. Presidente, aqui, em 
Brasília, quando a temperatura 
chega a 29 graus, já é quase 
insuportável. Como suportar-se 
uma guerra, no deserto, com 57 
!;Jraus à sombra. Porqueno -·sol, 
as vezes, chega até a 75 
graus. Não concebia. não podia 
admitir que a temperatura che­
gasse a tal ponto, e para um 
grande contingente militar que 
não vai ter acesso sequer a 
verduras e tem que comer 
enlatados. Até mesmo problemas 
técnicos, segundo tenho visto, 
têm sido causa de grande difi­
culdade para a Força Aérea 
americana. Porque no deserto o 
horizonte se perde, depois de 
um ponto não Se sabe o que é 
céu nem deserto. E ainda que 
os aviões sejam sofisticados. 
os pilotos sao condicionados a 
voar tendo por base o 
horizonte. 

~s tropas de Saddam Hussein 
sao expressivas: 5.300 
tanques. Dizem, por ai, que, 
se as tropas americanas forem 
desenvolver uma guerra no de­
serto, não terão sucesso. Pri-

me i ro, pOrque os seus. tanques 
não estão preparados· para a 
areia; segundo, os seus homens 
não estão preparados para uma 
guerra ·no deserto, enquanto as 
tropas iraquianas vêm de uma 
guerra longa em tal tipo de 
terren~: O preparo em guerras 
dessa natureza não pode deixar 
de levar em consideração a pe­
rícia e o preparo do homém. 
Restaria aos Estados Unidos o 
ataque por avjões, a sua im-­
pressionante frota. Mas, no 
instante em que for destruir 
5.500 t·anques, através de a­
viões, haverá de deparar-se 
com uma tarefa, di fíci 1, E, 
deflagrada a guerra, quem ne­
garia que suas retaguardas não 
seriam atacadas pelo gás? 

Estas consjderações, .Sr. Pre­
sidente, faço-as agora, para 
que, depois, ao debatermos 
este assunto .com maj s_ profun-­
didade tenhamos já a convicção 
de que o Bras i 1 não está. fora 
de risco. Poucos países do 
Mundo serão tão prejudicados 
quanto o Bras i 1 em razão de um 
conflito no Oriente Médio. Há 
um esforço grande do Governo 
em conter a inflação. e, de­
pois, deflagrar um processo de 
desenvolvimento econemico. En­
tão, com o fechamento dos po~ 
ços do Oriente Médio, isso se 
torna mui to .di f_ i cU .... Sabe-se, 
de outro lado, que a deflagra--· 
ção da guerra i mp 1 i c a, pos.s i­
velmente, o fechamento e a 
impraticável operacionalidade 
dos campos de petróleo do Ira­
que, do Kuwait e da Arábia 
saudita. Somente a paralisação 
da exploração desse petróleo 
no Iraque e no Kuwait está le­
vando outros países produtores 
a aumentar a sua exploração 
petrolífera em 4 bilhões de 
barris diários, sob pena de o 
Mundo entrar em dificuldades. 

Resta, por outro lado, a pos­
si b i 1 i da de de um ac.ordo mas 
que acordo? o americano diz 
que não admitirá jamais que o 
Iraque fixe seus qomínios no 
Kuwait. A .Primeira-Ministra da 
Inglaterra já estã exortando 
os aliados a constituírem um 
Tribunal de Guerra para conde­
nar Saddan Hussein, com crimi­
noso de guerra por outro lado, 
diz que não o d~socupará, que 
o Kuwait é definitivamente 
.::território i.raquiano, desmem­
brado apenas por· um artificia­

--l fsmo da po1 ítica inglesa, que 
quis manter aquele território 
independente apenas para que 
reservas de 100 bilhões de 
barris ficassem à sua 
disposição. 

O I raque. hoje, é uma potên­
cia militar no Or1ente Médio, 
com 200 bilhões de barris em 
reservas conhecidas e com a 
determinação de enfr·entar uma 
guerra. 

Quem· d1z que não se· ~rata· de 
um paranóico? É um determina­
do, um homem que não tem res­
peito por direito alQum, mas 
que está realizando um sonho, 
o da unificação árabe e do 
pan-islamismo~ E não_se pense 
que é homem capaz de se. ame­
drontar apenas com o cercou o 
embargo que se está fazendo. 
Aliás, hoje já não há embargo, 
e. sim, bloqueio. Porque· ele 
enfrentnu um dos homens· de 
mais determinada vontade .. que 
se conheceu nestes últimos· 
dois - mi 1 anos, que foi 
Khomeini. Quer dizer, e1e man~ 
teve uma guerra difíci 1 _contra 
um fanático xiita, que foi 
Khomeini. 

Por outro lado, não é um 
primário, ele está jogando com 
uma série de fator"es que o· 
favorecem. As forças são tão 
expressivas, o poder i o .que. o 
ameaça é tão grande que não 
pode ser usado sem risco para 
ambos os lados. -·-

Pergunta-se, de outro ladc: 
se uma .eventua 1 interferência 
da ONU resultar fracassada, e 
o Kuwait permanecer sob o do-­
mínio do Iraque. como ficaria 
Israel? Tod.os sabem que Israel 
é o único país no Mundo que 
não pode perder uma guerra. 
Issc disse Gol da Mej r.: Israel 
é tão pequeno que não p.od.e 
perder uma guerra. Israel sabe 
que Sad.dam Husse in está f i c.an­
do fortalecido. quer dizer, 
qualquer paz dessa é uma paz 
contra Israel; então, antes. de 
termina r a g-u.erra, I srae 1 , que 
está sendo_ ameaçado, . não 
deixará de entrar,no conflito, 
e entrar~ forte. E o único po­
derio no Mundo capaz de, em 
pouco tempo, enfrentar, o Ira~ 
que e, inclusive, criar-lhe 
problemas gravíssimos. Ninguém 
está mais habilitado para esse 
tipo· de· guerra. que Is·rael; 
está no deserto, preparado 
para a guerra do deserto. tem 
os melhores pilotos do Mundo, 
detém armas poderosas e sabe 
que são nessas armas e na sua 
perícia que repousa a sua 
existência, 

Sr. Presidente, a situação é 
das mais singulares. Estamos a 
uma distância muito grande da 
guerra. Qual deve ser a posi­
ção do Brasil? Estamos lutando 
no momento para trazer de." vo 1-
ta os brasileiros, trazer de 
fo 1 ta os no.ssos nacionais, em­
pregados de determinadas em­
presas, mas, sob o pretexto de 
que eles prestam serviço e que 
o. contrato está em v1gor, o· 
Iraque não lhes dá o visto _nem 
lhes concede o direito de 
retorno. 

Hoje, a própria Presidência 
da República aconselha as fir­
mas brasileiras que estão ope­

_rando naquele pais rescindam 
unilateralmente o contrato, 



Terça-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçao li) Setembro de 1990 4915 

porque, desta forma. não_ tend_o 
mais contrato, não há mais mo­
tivação para que os empregados 
ali permaneçam, já que na rup­
tura contratual não há serviço 
a ser executado. 

Ontem. Henry Kissinger deu 
uma entrevista muita clara. 
Kissinger é um doshomens mais 
lúcidos com que já conversei. 
E um homem que entende com fa­
cilidade e, de tal sorte, nem 
se precisa explicar-lhe para 
que ele entenda. E, nas res.­
~ostas, ele acha que a guerra 
é inevitável. Primeiro, porque 
o Iraque não admite sair do 
Kuwait, e os americanos não 
sairão da r_egião sem que haja 
uma solução de devolução da 
soberan 1 a ao_ Kuwa 1 t. i ncl us 1 ve 
entregando, o governo de volta 
ao seu antigo monarca. Pergun­
tando Kisstnger sobre uma ges­
tão feita por um expert que os 
Estados Unidos poderiam bom­
bardear as fábricas qufmicas, 
os grandes arsenais que estão 
no Iraque, tomar conta daqui­
lo, e a guerra, então, estan­
caria, ele respondeu com uma 
observação muito inteligente. 
Disse que, na Segunda Guerra 
Mundial, houve al~uém que deu 
a seguinte sugestão para que 
os submarinos alemães fossem 
destruidos: aquecer a água do 
mar, porque, quando a água es­
tivesse fervendo, a tripulação 
dos submarinos teria que salr 
para respirar. E alguém per­
guntou depois: mas como é pos­
sível isso? C_omo é que se pode 
esquentar o mar? Resposta: 
isso é uma idéia; o problema 
cabe a quem for executá-la. 
Então. ele não podia entender 
como se po_deria atacar todas 
as forças iraquianas no Kuwait 
e evitar-se, ao mesmo tempo, 
uma guerra prolongada. 

Nós dependemos daquela parte 
do mundo em petróleo, também 
achamos que temos que ter uma 
participação efetiva na paz. 
Quando_ o mundo está vi vendo a 
alegria do --desmoronamento do 
Muro em Berlim, da modificação 
estrutural dos regimes do Les­
te, então, aparece um fato 
desta natureza, aparentemente 
simples, mas de complicadas 
alternativas. Usando-se a teo­
ria das alternativas múlti­
plas, o que poderia ocorrer 
aí? Guerra? Haveria cOndições 
de Sadam Hussein devolver o 
Kuwait? Devolvendo-o, ele o 
faria ao antigo monarca? Esta­
ria ele disposto- como quer o 
mundo árabe - a pagar uma 
indenização? Juridicamente, 
além de ele ter o precedente 
americano para justificar a 
invasão, diz que o Iraque es­
tava sendo roubado nos seus 
campos de petróleo. o Kuwait, 
além de não cumprir as metas 
de produção; aumentado-as a 
ponto de aviltar o preço do 
petróleo, estaria usurpando as 
reservas limítrofes do Iraque. 

Então, sr. Presidente, o Bra­
sil tem-se movimentado mais 
sigilosamente do que publica­
mente. Recolhemos do nosso 
Chanceler Francisco- Rezek a. 
impressão de que está atuando 
de manefr9 eficiente e 
hab i l f dosa. E um homem de com­
petência reconhecida e isso S. 
Exa provou como Presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral: 
conduZiu as. eleiç-ões presiden­
ciais de forma extremamente 
tranqüila, quando todo mundo 
estava convencido das grandes 
dificuldades na sua realiza-­
ção. S. Ex~. Ministro renomado 
do Supremo Tribunal Federal, é 
também um dos maiores publi­
cistas do Pais, homem versado 
em Direito Internacional Pú­
blico, se tem havido com su­
cesso em todos esses campos. O 
Executivo está atento e tem 
feito_~ aue é possível, sem se 
expor, sem ~e comprometer numa 
das situaçõe~ mais· difíceis, 
porque .--'-'; parceiro comercial 
do Iraquê, forneceu~lne armas, 
depende do seu petró 1 eo, ·e 
para lá estávamos mandando 
grande parte das nossas 
mercadorias. Dentro desse cam­
po de interesses todos e os 
deveres'- de cumprir suas obri­
gações para com a ONU, o Exe­
cutivo tem-se m~:s"nt 1 do dentro 
de um compor ~ente elogiável. 

Resta ao Clngrt...-sso Nacional, 
sobretUao ao Senaac-·. que tem 
responsab i 1 i tia de na tv1 .n:..!l ação 
da política t!Xterior, par'tiçi­
par do debate ~~ maneira 
efetiva. 

Nem se diga que o Brasil é_ um 
estranho, que o _seu comporta­
mento ou a sua interferência é 
de nenhum v a 1 o r , pe 1 o 
contrário, o Brasil, neste ca­
so, pelas razões que expus, 
terá uma grande importância no 
confl i_to e, por isso. a SUá 
voz tem de ser o_uvida. 

Brevemente o Presidente da 
República estará na ONU e se­
guramente abordará este assun­
to e dará mais ou menos a po­
sição do País. Mas, para que 
sua Exce 1 ênc_i a saiba qua 1 é a 
posição -do País, é importante 
que as Casas do Congresso, so­
bretudo o Senado, comecem a 
tratar do assunto de maneira 
firme, desapaixonada, mas vi­
brante, vigorosa, porque, com 
uma guerra dessa natureza, em­
bora ainda Sfttoriz~da, ninguém 
tirará proveito. E uma guerra 
difícil, a ponto de os pró­
prios Estados Unidos, sempre 
preparados para qualquer guer­
ra e em qua1quer tempo, 
estarem-se perguntando, atra­
vés da manchete de uma das 
mais qualificadas publicações: 
Está o mundo preparado para 
isso? 

Eram 
que eu 
tarde, 

estas as considerações 
tinha a fazer nesta 

Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- Com a palavra o últi­
mo orador i nscr f to, o nobre 
Senador João Lobo. 

O SR . .JOÃO LOBO (PFL ~~Í. 
Pronuncia o -seguinte 
di scurs_o.) Sr. Presidente,-
Srs. Senadores, no dia 31 pró­
ximo passado, a Sudene ~eali­
zou a sua sessão extraordiná­
ria, que foi muito movimentada 
pela presença dos Governadores 
daquela área _que, quase por 
unani midade, 1 eva11taram as 
suas vozes em pro_testo e con­
tra a indiferença do Governo 
~ederal, Principalmente deste 
Orgão de desenvolvimento do 
G,·werno F_ederal_, em atender à 
situação cruel, à situação 
trágica em que estão mergulha­
das a que 1 as popu 1 ações do 
Semi-:árido nordesfino. 

Ora, Sr. Presidente, ao le­
vantar este assunto, neste mo­
mento, nesta sess~o. não possO 
deixar de 1 embrar que os ho_-­
mens, os predestinados, têm a 
presci ênc f a d_o futuro_, Invoco, 
neste momento, a figura de 
Juscelino Kubitschek, quanno, 
depois d_e ter insta 1 a do na re­
gião de São Paulo, no ABC pau­
lista, a indústria automobi­
lística~ que daria, como deu, 
i negave 1 merite, a este Pa f s uma_ 
grande. dfmensão na indústria e 
no desenvolvimento, voltou-se 
para o Centr_o-_, para: esta re­
gião do Goiás. Recordou Jusce­
lino as palavras daquele goia­
no, quando-, durante um comi­
cio, pe~guntado se cumpriria a 
promessa constitucional de 
construir a Capital Federal no 
Planalto Central, respondeu-; 
_como homem do_ futuro, como um 
predestinado. que, depois de 
ter beneficiado o Sul atraves 
da instalação da indústria au­
tomobilística_ em São Paulo, 
não podia deixar abandonado Q_ 
Centro do_ Bras i 1 e desviou 
suas atenções para a constru­
çã_o da Capital Federa 1 . 

Àquele_ homem, consciente das 
realidades, acorreu imediata­
mente ~ue o Nordeste extremo e 
o Norte precisavam de qualquer 
coisa semelhante à Capital Fe­
deral ou à indústria autOmobí­
listica, para consegufr des­
lanchar no desenvolvimento, 
juntamente com o _Bra_s i 1 , 

Então, SUã ~xcelência, inspi­
rado, c r i ou a Sudene. E a su­
dene prestou excelentes e bons 
serviços a todo- este Pais, 
principalmente ao Nordeste. 

É evidente_ que, na discussão 
do assunto sudene, sempre e­
xiste úm passiQnal ismo 
injustificado. Há .uma arraiga­
da oposição, pr i nc i pa l_mente 
dos homens que ignoram to_ta 1-
mente os dados. 

Reconheço, Sr, Presidente e 
Srs. Senadores, que a Sudene 
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tem ·cometidos erros, falhas, e 
cumpria fossem revistas certas 
pbS i ções ·desse 'Órgão. Mas já 
disse' alguém· aqui: "Não se 
destrói' a igreja porque· o pa­
dre es.tá pregando ma 1 ; ti ra-se 
o· ·padre 1 refaZ"':'Se aquele sis­
tema e Caixa-se a igreja inta­
ta Não· havia necessidade ·dessa 
pressão insuportável sobre 
esse Organismo de desenvolvi-~ 
menta do Nordeste. 

InVOco neste momento, s·r. 
Presfdente, um dado que; me pa­
rece incontestávei: as cem 
principais empresas da 'Sudene, 
no ano· de 1989, r' ecO 1 heram, só 
de IPI - sem· contar os · empre­
gos ·gerados, os.ICMs racolhi­
dos -, valor superior aos que 
o Finar distribuiu naquele ano 
para toda a estrutura da 
Sudene. Quer dizer, a Sudene 
estava retornando aquele di­
nheiro que era investido no 
Nordeste muito-mais expressi­
vamente do -que o recebià. E 
isto sem falar ~o dese~~o1vi­
mento, na mao-de-obra, na 
criação de empregos que esse 
Organismo tem gerado no Semi-­
árido nordestino. 

Sr. Presidente, faÇo estas 
considerações porque tenho em 
mãos, neste momento, dados do 
IBGE, fornecidos a respeito da 
situação do meu Estado. dope­
queno Estado do Piauí. O IBGE 
diz que a safra de grãos no 
Piauí sofreu ... as seguintes 
perdas: arroz, 75% foi perdi­
do; feijão, 67%- ·foi perdfd_o; 
e, milho, 77%. 

O IBGE vai longe e discrimina 
detalhadamente as regiões em 
que essas perdas ocorreram. Há 
regiões no Piauí que sofreram 
perdas superiores a 89% de ar­
roz, a 86% de milho, transfor­
mando esse Estado- em- qua 1 quer 
coisa pe insuportável e 
trágico --para a sua população. 

Até o momento tem sido possí­
vel ao pobre lavrador piauien­
se sobreviver fazendo uso da­
quilo que a seca ·não matou to­
talmente, daquelas espigas pe­
quenas e insuficientes de mi­
lho, daquele arroz .falhado, 
que deu nos sequeiros, e, tam­
bém, daquela mandioca planta­
da, que veio da safra do ano 
passado, e que este ano foi 
aproveitada por essa população 
para fazer o beiju, para fazer 
a massa para aUmentar suas 
famílias. 

O povo piauiense, o povo po­
bre do meu Estado viveu, até 
este momento', com esses restos 
"de cu1 tura que a seca não di­
zimou, com os pequenos animais 
-cabras, ovelhas, galinhas. 
porcos Sr. Presidente, a 
coisa vai num creScendo que 
está chegando ao fim. A grande 
tragédia d~ meu Estado começa 
a se itensificar. De agora por 
diante, do mês de setembro até 

o próximo -invern-o, até-járlef-rõ 
ou fevereiro, o Piauí vai pas­
sar por uma situação verdadei­
ramente ~rágica e lamentável. 

Temos advertido as autorida­
d~s. temos falado, temos dado 
entrevistas a respeito da 
trágica situação em que nos 
encontramos. 

Quero trazer, neste momento, 
Sr. Presidente,· a:- p'alavra do 
Presidente da Assoc-iaç·ã-o Piau­
iense, de Prefeitos Munici­
pais, qüe,-_ por coíncidênCia -é 
o Prefeito da minha ci_dade, de 
Florlano, e ele, o Sr. José 
Leão Azevétlo dé Carvalho, de­
p~is de reunir os Prefeitos do 
P f au í e Ctltn "é"l es- e 1 aborar uma 
mensagem, endereç·ou-a ao Se­
nhor Presidente da República, 
com cô"pHfs-- ao Ministr-o·da ·A.:. 
gricu1tura·. ao Se-cretário do 
Desenvolvimento Regional, à 
Ministra da Ação SOcial e ao 
Super i htendente da Sudene-, es-· 
perando sensiDllizar essas au­
toridades par·a- ·a amarga Si túa­
çãO em que se encontra o Piauí 
e-- ·para o que acontecerá nos 
próximos dias, nos próx1mos 
meses. 

O Sr. Chagas Rodrigues -Per­
mite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR :-JOÃO L.OBO - Com todo o 
prazer, Senador Chagas Rodri­
gues. 

O Sr. Chagas Rodrigues -Tra­
ta, V. Ex~ de_assunto_oportuno 
e da maíor importância para as 
P9PUlações piauiensr-s. Eu di­
rl a mesmo que V. Ex nesta ho-­
ra, fala em nome da nossa Ban~ 
cada, dos três Sen"adores do 
Piauí, Bancada que v. Ex~ in­
tegra e 8brilhanta. Assim, as 
palavras de V. Ex~ têm nosso 
total apoio e esperamos que as 
autoridades federais c~mpreen­
dam que o Nordeste precisa ser 
ajudado, principalmente em mo­
mentos de calamidade como 
este. Dentro do Nordeste há um 
Es.tado que, 1 amenta.Ve 1 mente; 
ainda apresenta a mais frágil 
economia, e, po-r isso mesmo, é 
onde as populações sofrem com 
maior intensidade. Através do 
seu discurso, levo também mi­
nha total solidariedade· às po­
pulações piauiensxs e me con­
gratulo com V. Ex Sua palavra 
hoje, como disse, é a palavra 
da 'Bancada do Pi auf nesta 
Casa .. 

O SR. UOÃO LOBO - Meu caro 
senador Chagas Rodrigues, eu 
não esperava outra coisa de V. 
Ex~ como Senador pelo Piauí, 
coma·- ex-Governador que conhece 
a realidade piauiense de perto 
e, tenho certeza, eu contaria 
com o apoio do Senador Hugo 
Napoleão se aqui estivesse, 
para me dar a sua 
solidariedade. 

Sr. PréSldente; ·a Sft'ua·c;ãb .. dO 
"Piauí, sem dúvida alguma, é 
mui to mais .grave do que a de 
todos os Estados da Federação; 
falo isto com muita hlimi ldade, 
procurando não dar mui ta ênfâ-­
se. porque o fato ·ê · t~Q 
trágico, tãq sério, -que só uma 
humildade extrema poderia to­
car a sensibilidade das auto­
ridades do Governo Federal. 

Como eU di ·z i __ a, a rea 1 i da de 
está-se tornando_ i ns~portáv_el .• 
as pequenas reservas do ·p-ovo 
pbbre da minha terra estãO"· e_":", 
xauridas, o-povo não tem mais 
do que viver, n"ã"o e:xiste mâiS 
mandioca para ser raspada e 
transformada e_m massa. não e­
xfstem mais os restos daquela 
safra falhada de milho que só 
deu pet:~uenas tamboe_i r as que 
mal tinhãm vlnte ·ou trinta ca­
roços em cada espíga; não tem 
mais arroz, não existe mais 
nada: as Qa-1 i nhas, os bodéS: 
os porcos ja foram todos dizi­
mados; esse povo- agora ··vai ·en':..· 
tr·ar no desespero; que pode 
ter sérias conseqüências. 

Sr-. Presidente, o Presidente 
da Associação Piauiense de 
Prefeitos Municipais encami­
nhou ofício ao Presidente Col-­
lor de Mello, que esperamos 
tenha um resultado, tenha uma 
resposta com a máxima 
urgência. É preciso que _o Pf-â.­
ui seja acudido logo, imedia­
tamente, senão corremos o pe­
r i ~;~o de acontecer o que ocbr_­
reu ao cé 1 ebre cava 1 o _ d_o f n­
glês, que, quando estava acos­
tumado a viver sem comer, 
morreu. -

Sr. Presidente, leio o o·f.f­
ci_o, de 21 de agosto de 1990~ 
endereçado ao Senhor Presiden­
te da República Fernando Col­
lor de Mello, que diz: 

ASSOCIAÇÃO PIAUIENSE 
DE PREFEITOS MUNICIPAIS 

União e Crescimento 
Ofício n_.Q. 63/90 

Teresina, 
1sgo. 

21 de agosto de 

Exc_elentíssimo _Senhor Presi­
dente Fernando Affonso Collor 
de Mello Dignfssimo Presidente 
da República Brasília- DF 

Setihor -Presidente, 

Temos ~a honra de transmiti r­
ao conhecimento de Vossa Exce­
lência a_ palavra dos prefeitos 
piauienses. reunidos nesta Ca­
pital extraordinariamente, 
nesta data, para debater o _an'" 
gustiante problema 'da estiagem 
que atingiu o Estado no cor­
rente ano. gerando, por 
conseqüência da seca-verde 
que, vez por- outra, ocorre no 
Nordeste, quadro de miséria e 
fqme verdadeiramente_ desespe­
rador. 
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Esse guaoro cria uma s_érie de 
difiCUldades aos municípios 
que, não podend_o dar solução 
aos numerosos problemas que 
surgem em virtude da calamida­
de, ve_ém-se na cont i ngénci a 
inevitável de dar conhecfmento 
da situação a Vossa Excelên­
cia, plelteandQ oSocorro urgen­
te às víti_mas da calamidade. 
que attnge milhares de pesso­
as, como sejam distribuição de 
alimentos, forl"'!ec}me~n_to ,, , _de 
carros-pipas, e aux1lío flnan­
c~iro para_ ab_ertura de_ frentes 
de serviços, para construção oe pequenos açudes, barragens, 
poços cacimbões, ciste_rnas, 
poços tubulares e estradas de 
rodagem. 

As populações necessitadas, 
aejam da periferia das_ cida­
des. sejam das áreas rura i_s, 
apresentam--se sem dinheiro, 
sem ter como alimentar a famí­
lia e nem como adquirir passa­
gens para a retirada que pre­
tendam empreender, já que per­
manecendo no local ôndé resi-

Lavoura 

Arroz (sequeiro) 

Feijão { 1• sa f r~) 

Milho 

Total 

Fonte: GCEA/F IBGE 

Encerro estas palavras após 
ler este apelo, que foi enca­
~inhado ao Ministro da AQri­
cultura, à Ministra da Ação 
social, ao Secretário do De­
senvolvimento Regional e ao 
Superintendente da Sudene. 

Espero, Sr. Presidente, que 
possa conseguir sensibilizar 
essas autoridades, para urgên­
cia, para a premência dessa 
situação pâra que não deixem 
QUe o Bras i 1 cont-inue tão ni­
tidamente separado, com uma 
parte miserável, pobre, famin­
ta. e outra pa~te bem agasa­
lhada e bem alimentada. 

d_e.m _f.'icam _sujei tas a mortes 
por i nan1 ção. -

Diariamente, filas imensas se 
formam na sede das prefeituras 
paca formulação de pedidos os 
maís variados. Uns querem tra­
balho, outros pedem comida, 
outros desejam sair do inte­
rior para as sedes municipais, 
e, finalmente, grande parte 
pretende deixar o estado, em 
i;)usca do e·ldoradp, ~ue eles 
supõem-encontrar em outras ci­
_dades, pr i nci pa 1 mente São 
Paulo. 

Em QUalqUer dessas hipóteSeS 
a Prefeitura é o alvo princi­
pal dos solicitantes, e deVé~ 
mos admitir que não há outro 
órgão a que possam dirigir 
seus apelos. Em nenhum municí­
pio piauiense foi~ até o mo­
mento, 1 mpl antado F_rente de 
ServiçoS --par.a atender aos pro­
blemas mais urgentes "e 
cruciante. 

Foi decretado estado de emet­
gêhciã ém todo o Estado, mas 

ESTADO DO PIAUÍ 

SAFRA DE GRÃOS E PERDAS 

ANO: 1990 

Produção (T) 

Inicial Final 
Fevereiro Julho 

340.977 85.830 

121.879 39.804 

405.244 90.697 

868. ftJO 216.331 

isso tem significação apenas 
no papel, poi.s _as, pr_efeft!Jras 
não dispõem de recursos Tinan­
cei rós para atender ao- grahd.e 
n~~ero.9~ nec~ssitados. 

C i ent~ p-rofuhOo · QU_e ·é:dó-.'s01 o 
nordes1;ino •. a1.ém da s~nsfbil i­
dade natural para os pro01emas 
sociais do __ nosso País, tem 
Vossa ExcelênCia conhecimento 
de causa para bem poder ava­
liar a situação por gue passa 
o _Estado do.Piauf. Da1 a .. Qos;sa 
convicção de que a t:fresidenc1a 
da Republica, através, dos _ó~­
gãos compet~ntes, d~r~_pro~to 
atendimento.ao apelo· que- ora 
dirigf~o$ a ,Vossa ,Excelênci~ 
em prol das v1timas da eStia­
gem noS muniéípfos'Pfa:ui~mses·. 

Com protestOs da mais alta 
consideração e do maior _ apre­
ço, subScrevemos-nos atenclo­
sament_e, ..José, L.eãc AZevedo' de 
Carvalho , Prefeito Qe Floria­
no e ~r.esidente, em exercício, 
da AP~M~ -

Perdas 

(T) (%) 

255.147 7!'> 

82.075 .67 

314.547 . 77 -

651.769 75 

L8vantamerito Sistemãt i co da- Produção -Agr i co 1 a 

-Erarri" ·assas as mjnhas palá-~ 
vras, Sr. Presidente. (Muito 
bem!} 

CQMPJl:RECEM 
SENADORES: 

MAIS os 

Jarbas Passarlnho - Chagas 
Rodrigues - 0utahy Magalhães 

O SR. PRESiDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Não há mais oradores 
inSCrftõs.~-

·sobre a mesa requerimento ~ue 
será lido pelo Sr. 1~ Secretá­
rio. 

É Lido o seguinte 

REQUERIMENTO NO 320, DE 1990 

pa_ra os ffns~ Oo c:li spostô-- no 
artigo 13, § 1~ do, Regim~nto 
Interno desta casa. SoliÇito 
autorização do Senado Federal 
para ausentar-me do PafS no 
período compreendido entr~ os 
di as 3 e 5 de setembro, _quando 
estarei no Chile, particigando 
do Seminário Los Temas CEPAL­
Prebisch, na qualidade de mem­
bro daquela ihstftuição. 

Brasília, ·31 de agosto. de 
-rsso. - senádOr- Fernando Hen­
ri- cardoso. 
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O SR. PRESIDENTE (Pompeu d~ 
Sousa) -o requerimento vai a 
pub 1 i cação-. - de 1 xando -de ser 
apreciado nesta oportunidade 
devido à falta ,de~ quorum. 

O SR. ·PRESIDENTE (Pompeu de 
SoUsa) - Esta SêSSão têm' dis~ 
pensada a sua Ordem do Dia, 
nos termos do art. 1_7 4. A ses­
são ordinária de amanhã, às- 14 
horas e 30 minutos, encontra­
se igualmente na mesma situa­
ção; portanto, sob o dlspos1-
tivo do ar--t: 174 não haverá 
Ordem _c!o Oi a. 

O SR. 
Sousa) -
tratar, 
sessão. 

PRESIDENTE 
Nada mais 
encerro 

(Pompeu de 
havendo a 

a· ·presente 

(Levanta-s~ a sessão às 
15 horas e 20 7rf1hUtos :-) 

APARTE DO 'SR. AURéO- MELLO 
NO DISCURSO DO SR. ODACIR 
SOARES PROFERIDO NA SESSÃO 
DE 10-8-90. QUE 'i<'REPUBLI­
CA POR HAVER SAlDO COM IN­
CORREÇÕES NO DCN (SEÇÃO 
II). DE 11-S-90. PAG. 
4210/4211. -

O Sr. Aureo Mello- Como, a­
credito, o único representante 
da Amazônia presente nesta 
sessão. além de v. ExA, é cla-
ro, desejo,- antes ___ de __ ma·is na-
da, hipotecar 1nteira solida­
riedade às palavras trazidas 
por es_cr i to e com· mui ta 
propriedade. V. ~x~. sem dúvi­
da alguma, está expressando o 
pensamento de todos os amazô­
nidas, que vêem nessa Região 
um pedaço do 6rasi1 dos mais 
cobiçados internacionalmente, 
como se lê em Arthur Cézar 
Ferreira Reis, no livro sobre 
esse tema. Lendo o relatório 
da comissão da qual foi Rela­
tor o Sr. Senador Jarbas Pas­
sarinho e Presidente o Sr. Se­
nador Leopoldo Peres, este do 
meu Estado, conclui-se que não 
há essa destruição vandálica 
da Amazônia. o sr. Senador 
Jarbas Passarinho, no s~u es­
tudo realmente eqüidistante, 
eclét1oo, imparcial, de verda­
deiro magistrado, recomendou, 
parece-nos, foi que houvese 
mai_s cautela, menos velocjdade 
na maneira com que se estava 
tentando utilizar enconomica­
mente a Floresta Amazônica. Há 
outros detalhes na Amazônia 
que_ não é_ oportuno acentuar (e 
aqui me louvo em pronunciamen­
tos de DepUtados· da Região, 
eivados de patriotismo), como 
alguns de Roraima, em que a 
implicação econômica é bastan­
te grande com relação a outros 
pafses, e que V. Ex~ ~também 
terá conheci menta_. A Bancada 
de Roraima está profundamente 
informada a respeito do assun­
to, já com conotações da .área 
indfgena. Receba, pois, a so­
lidariedade deste .amazonense­
rondoniano que deu nome ao Es­
tado que v. Ex~ representa, 

com brilho, o. Estado de Rondô­
nia, o antigo Terrftório Gua­
poré, e_pela pureza de inten­
ções de V. Ex~. como um bom 
acreano. que é. Nunca vi um a­
creano que não fosse um homem 
de bem, e j ama 1 s vi um acreano 
-que ·fosse pus i 1 ân i me na defesa 
dos i nteres_ses sagrados de 
nossa P~tria. 

~ SR. ODACIR SOARES - Agrade­
ço, Senador Aureo Mello, pelo 
aparte. V. -Ex..ii, da forma ma­
gistral como sempre o faz, 
sintetizou as nossas 
preocupações. V. Exa, que é um 
ronooni ense - v. e·xa é O e Ron­
dônia, nasceu em Porto Velho­
eatá vinculado extremamente à 
no-ssa _hist-órfa, não apenas 
pelo- fato de ter nascido em 
Rondôni_a ou no antigo Ter r i tó_­
rio do Guapo~é. como pelo fato 
de ter sido o·autor do nome do 
nosso Estado·.-

0 Sr. Aureo- Mello - Penso- in­
clusive, que, em vez de rondo­
n i ense, . nO$ chamemos · ·cte 
rondonfantis.: E rnais elegante. 
Reconheço, porém, que a forma 
ri1ã-is popular seja ro_ndoniense. 

O SR ODACIR SOARES - Exata­
mente. 

O Sr. Aureo ·Mefl o - Rea 1 men­
te, temos ·que ter muito cuida­
do na dafesa âos interesses da 
nOssa região, -para que--não a­
_conte_ça _ di storçõ~s e que e_l a 
não acabe _sendo reta 1 i ada, 
para que as visitas interna­
cionais comecem por ali. como 
se aqui 1 o fosse um 
condomínio, ... 

O SR. ODACIR SOARES Uma 
t·e:rra de_ nin-guém. 

O Sr. __ Aureo Mello - . ~.uma 
terra de ninguém. Isso- já está 
mats do que ComprOvado em li­
vros de Arthur Cézar. Ferreira 
Reis e- discursos Parla-menta­
res. 

O SR. ODACIR SOARES - Apro­
veitando o aparte de V. ExA, 
aborQo rapidamente uma questão 
que está n_o cerne da constru­
ção da rodovia que vai desa­
guar no Pací f i_co e_ estabe 1 eçe 
um novo corredor __ de exportação 
para o Bras i 1, passando pela 
Amazônia o isolamento do 
Acre. Essa nova,Rodovia corta 
o Acre __ d_e ponta- a pont-a, e v a l 
permiti\ que este Estado se 
integre de f in i·t i vamente ao 
Brasil, porque, queiramos ou 
não, o Acre hoje é um Estado 
isolado do País; isolado eco­
nomLcamente; não diria isolado 
do ponto de vista cultural, 
porque sempre teve uma elite 
c_ultural muitc avançada e mui­
to desenvolvida, mas isolado 
do ponto _de vista da geopolí­
tica brasileira. Hoje, o Acre 
é um __ fstado inteiramente 
vulnerável, do ponto de vista 
geopolítico, e essa estrada 

vai não apenas integrá-lo de­
finitivamente ao Brasil, como 
também abrirá os mercados ama­
zônicos e do Centro--oeste à 
economia mundial, conforme 
frisou muito bem o Senador Ney 
Maranhão. 

o Sr. Aureo Mello- v. ex• 
tem razão. o Acre out-rora · eS­
tava praticamente fnacessível 
ao povo de Manaus. 

O SR. ODACIR SOARES - A não 
ser- pe-1 o·--famoso- c-orrei o Aéreõ 
Nacional. 

O Sr. Aureo Mello- Quando ·o 
Correio Aéreo Nacional ainda 
engatinhava. Na época em que. 
se levavam dois-meses para- se 
chegar até ao ~Acre por via 
Fluvial. Hoje, a estrada que 
1iga o Acre a Rondônia está 
sendo asfaltada. 

O SR. "oDACIR SOARES - Já te­
mos 2/3 da estrada a:sfa 1 ta da .. 
Ao contrário -do que pensam, a 
estrada que vai de Cuiabá a 
Porto Velho já está asfàltãda 
há muito tempo, foi asfaltada 
ainda no Governo do Presidente 
Figueiredo; e o trS:ch_o Porto 
Velho-Rio Branco já está com 
2/3 da sua extensão compl e_ta­
mente asfalt~da. 

O Sr. Aureo Mello- Muito. o~ 
brigado a V. ExA 

APART~ DO $R. AUREO MEL-

~3~~~~:~~8~i~~~g:~~:~f~~~o:g~ 
HAVER SAlDO COM INCORREÇOES 
NQ DCN- SEÇÃO li DE 11-S-90. ~ 
PAG. 4.212. 

O Sr. Aureo Mello- v. Ex~ 
deveria pedir permissão ao po­
eta Marcos Acioli, que é, hoje 
em dia, uma das expressões 
maiores da poesia de Pernambu­
co e é amigo do Senador Ney 
Maranhão e meu. 

SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 
COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 

7' REUNIAO REALIZADA 
EM 8 DE MAIO DE 1990 

Às onze horas e trinta minu­
tos, do dia oito de __ maio de 
mil novecentos e noVenta, na 
sala Qe re_uniões_ da Comissão. 
A 1 a_ Senador A 1 exandre Costa, 
Sob_ a Presidência d_o SenhOr 
Senador Mauro Benevides e com 
a presença dos Senhores 
Senadores: Francisco Rollem• 
berg, Lourival Baptista, Pom­
peu de Sousa, Meira Filho, I­
rapuan Costa Júnior, João Cal­
mon, Maurício Corrêa, Ronaldo 
Aragão, João Lobo, Cid Sabóia 
~e Carvalho, Aluízio Bezerra. 
Chagas Rodrigues, Jamil Haddad 
e os Deputados Geraldo campos 
e Augusto de Carvalho, reúne­
se a Comissão d_o .Dí stri to 
Federal. Deixam de comparecer 
por motivo justificado os Se-
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nhores Senadores~ ~ur.eo.Mello, 
Paulo Bi-sol, Mauro Borges, 
Car.1os.De'_Carli, João Castelo 
e Ney Maranhão. Havendo número 
regimental o Senhor Presidente 
declara aberta .a sessão, dis­
pensando a leitura da Ata an­
terior que é dada como aprova­
da _e passa a ~al avra ao ·.Pro­
fessor -Richard Bucher_do Cen­
tro de Orientação_sobre Drogas 
e Atendimento a_ Toxicômanos -
Cordato. para qu-e· sêj a f e i ta 
uma explanação sobre a situa­
ção ·em oue se.et:~contra o refe.­
rido Centro. São feitas- inter­
pelações pelos Senadores Meira 
Filho, Fr2mctsco __ Ro1lemberg e 
Lourival Baptista. Após o en­
cerramento da exposição, o Se­
nhor Presidente comunica que a 
Comissão irá instar o Governo 
do_ Dis~rito.Federal através da 
Secretaria de Saúde para que 
busque o apoio -f i nance 1 r o 
necessário à continu21ção do 
trabalhe do Cordato. ~rosse­
gu.j ndo o Senhor Presidente 
co-nceçie. a palavra ao· ,S_enh_or 
Senador Mauríc10 Corrêa que 
solicita informações sobre a 
convocação do _Coronel Almir 
Maia, Ex-Comandante da Polfcia 
Militar do Distrito Federal. o 
Senhor- Senador lrapuan Costa 
Júnior, em reque-rimento oral, 
pede para que nesse depoimento 
seja convidado também o_ Depu­
tado Fe!"'nan.do C.uhha, sendo o 
pedido aprovado peJa Comissão. 
O Senhor Presidente informa 
que a 1 ém .deste depoi mente, foi 
aprovado anteriormente pela 
Comissão, a c.oavoca·ção do Se­
nhor João Pereira. da Fundação 
Zoobotân i ca e da pr_ofessora 
Malva de Jesus Oueiróz, 
Secretária de Educaç2fo e que 
ap_ós esses dePoimentos, será 
dada prioridade à convocação 
do Coronel Almir Maia. Conti~ 
nuando, é incl ido extrapauta _o 
Proj.e_to_ de Lei do Distrito Fe­
deral n~ 26, de 1990, que 
"Dispõe sobre a percepção de 
complementação pecuniária pe-
1 os ser v i do.res que menc 1 o na e 
dá outras providências". oRe­
lator, Senador Maurício Corrê­
a, profere seu parecer 
favorável ao Projeto por cons­
tituc1ona_l e jurídico. Após 
discussão e votação é 
aprovado_._Em seguida é feita a 
inversão da pauta, passando a 
examinar o iítem 5 referente 
ao Projeto d_e Lei do Distrito 
Federal n~ 19. de 1989, que 
''Estabelece a Eleição Direta 
dos Administradores R_egionais 
no Distrito Federal, fixa suas 
atribuições e dá outras 
providências". O Relator, Se­
nador Francisco RollemberQ, 
profere seu Parecer contrário 
ao Projeto. Após a discussão é 
feita a votação nominal. Ao 
final da votação o Projeto é 
aprovado por se1s votos a fa­
vor e cinco votos contrários, 
sendo decidido também que 
haverá recurso para que a ma­
téria seja examinada em 
plenário. O Senhor Presidente 

1nfo~ma que as outras matérias 
constantes em pauta ficarão 
adiadas para a próxima 
reuniã.o. Nada mais havendo a 
tratar, o Senhor ~residente 
encerra a reunião, determinan­
do que··-as notas taquigráficas 
referentes ao depoimento dp 
Prof. Richard aucher, sej~m 
anexadas a esta Ata lavrada 
por mim, AntOnio Carlos Perei­
ra Fonseca, Secretário da Co­
missão, gue·após. lida.e apro­
vada sera assinada pelo Senhor 
!?r:-esidente. 

B• REUNIÃO, REALIZADA 
·EM 15 DE MAIO DE 1990 

Às onze horas do dia quinze 
de maio de m11 novecentos e 
noventa, na sa1a de reuniões 
da.comfssão, Ala Senador Ale­
xandre_ Costa, sob a Presidên­
cia do Senador Mauro Benevides 
e com a presença dos Senhores 
Senadores: Maurfc·1 o- Corrêa, 
Nabo r Júnior, João C a 1 mon, 
FranciscO Rollemberg, Meira 
Filho, Pompeu de Sousa, Cid 
Sabóia de Carvalho, Lourival 
Baptista, Ronaldo Aragão, Ir.a.­
puan Costa Júnior e Edison Lo­
b_ão, reúne--se a Comissão do 
Distrito Federal. Deixam de 
comparecer por motivo justifi­
cado· os S.enhpres. Senadores: 
Alufzio Bezerra, Aureo Mello, 
Márcjo. Lacerda, Odacir Soares, 
João_ Lobo-, U.osé .P.au.l.o Bi So.l. 
Chagas Rodrigues, Mauro Sor­
ges, . .C.arlos De'Carl i, João 
castelo e Ney Maranhão. Haven­
do número_ regi menta 1 , o Pre_s i­
dente, Senador Mauro Benevj~ 
des. abre a Sessão dispensando 
a leitura da Ata anterior que 
é dada como· aprovada e convida 
o Senhor João Per e 1 r a da Si 1_­
va, Presidente da Associação 
~rofissional dos Empregados e 
Empregos de Assessorament-os, 
Per f c i as, I nformaçõe_s e Pes­
quisas do Distrito Federal -
ASSEAPP - para que preste de­
poimento ref~rente a Cessão da 
Granja Modêlo de Produção GMP 
3 - Granja do Torto. Após a 
exposição do Senhor João Pe­
reira e interpelações do Sena­
dor Mauricio Corr~a. o Senado_r 
Mauro Benevi_des encerra a dis.­
cussão deste item e informa 
que aguardará o relatório do 
Senador Meira Filho, relator 
desta matéria. O Senador Mau­
ricio Corrêa sol iCfta prorro­
gação de prazo para a Subco­
missão criada para examinar o 
Código de Postura do Distrito 
Federal, o t1ue é concedido 
pelo Sénhor _ Pres_i çlente. Apro­
veitando a palavra, o Senador 
Mauricio Corrêa entrega a Pre­
sidência, requerimento de con~ 
vocação ,do Secretário de Saúde 
do Distrito Federal para que 
deponha na Comissão sobre fa­
tos oc_orri dos na área de 
saúde. Após discussão, fica 
aprovada a convocação do 
Secretário de Saúde do Distri­
to Federal, juntamente com os 

representantes do Conselho H~­
gional de Medicina, Associaçao 
Médica e Sindicato dos Médicos 
do Distrit.o federal. O . .ftem 2 
da pauta, relativo a Mensagem 
n.ll. 31, de 1989-DF fica adiado_._ 
Prosseguindo examina-se o item 
3, re l.a.t i v o. a Mensagem n~ 32, 
de 1990-0F, "do Sentwr Gover­
nador do Distrito Federal, en­
caminhando ao Senado Federal, 
um exemplar especial do ~lano 
de Governo para o exercício de 
1990~. em cumprimento a_o- que 
dispõe o art. 5 da resolução 
157, de 1_988". O Parecer é re­
distribUfdo ao Senador Fran­
cisco Rollemberg, conc1uindo 
que o Governo ,dO-_ D.istrito Fe-:­
deral cumpriu o artigo 5 da 
Resolução nA 157/88. Ao final 
da discussão e votação o pare­
cer é aprovado por 
unanimidade. Passa-se então ao 
item 4 relativo ao Anteprojeto 
do Distrito Federal de 1988 
que "transfor_ma em reserva_ e­
coló-gica do· Distrito __ Federal a 
atua 1 Chácara onoyama_, em Ta­
guatinga; estabelece normas 
para o seu ·funcionamento e -dá 
outras provid~ncias". O Rela­
tor, Senador Mauricio Corrêa, 
profere seu parecer pelo não 
prosseguimento da matéria. 
Após discussão_ e votação, o 
parecer é aprovado. A seguir, 
o senhor Presidente informa 
que os itens 5, 6. 7 e 8 da 
pauta relativos aos Projetos 
de Lei do Distrito Federal ng 
1, 30, 58_, e :2 de 1989, ficam 
adiados~. Examina-se então o 
Projeto. de Lei do Distrito Fe­
deral nS!. 21, -de 1990, que 
"altera o anexo I da Lei ng_ 
93. de 2 de abrf1 de 1990". o 
Senador Francisco Ro1lemberg 
profere seu parecer favorável 
ao ·pro~eto por constitucional" 
e jur1dico---; -sendo o mesmo. a­
provado após discussão e 
votação. Finalizando, examina­
se _o item 10, relativo ao Pro­
jeto de. _Lei do_ Distrito Fede­
ral n~ 2-3, de 1990, que 
11 autor1za a desafetação de do­
mínio de bem de uso comum do 
povo, ·situado no SGM/Norte 
Rai, e dá. outras 
providências". O Seriã.dor Nabor 
Júnior profere _ seu parecer­
favorável ao projeto por cons­
titucional e jurídico. Após 
discussão e votação o parecer 
é aprovado por unanimidade. 
Nada mais havendo a_ tratar, o 
Presidente encerra a reunião, 
determinando que as no_tãs 
taquigráficas referentes ao 
depoimento do Senhor ~oão Pe-­
reira da Silva sejam anexadas 
a esta a t_a. 1 avrada por mim, 
AntOnio Carlos Pereira Fonse-­
ca, se_cretári o da Comi-ssão. 
qDe após 1 i da e aprovada . será 
assinada pe 1 o Senhor 
Presidente. 

14• REUNIÃO REALIZADA 
EM 7 DE AGOSTO DE 1990 

Às onze horas do dia sete de 
agosto de mil novecentos e no-
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venta, na sala de reuniões da 
comissão, Ala Senador_ Alexan­
dre Costa, sob a Presidência 
do Senhor Senador Mauro Bene­
vides e com a presença_ dos Se­
nhores Senadores: L ou r i v a 1 
Baptista, Meira Filho, Fran­
cisco Rollemberg, Chagas Ro­
drigues, Nabor Júnior, João 
ca 1 mon, Aureo Me 1 1 o, Ppmpeu de 
Sousa, Maurici_o Corrêa, Cld 
Sabóia de Carvalho, Alexandre 
Costa e o Deputado August_o de 
carvalho, reúne-se a Comissão 
do Distrita Federal. D61Xári'l de 
comparecer por motivo justifi­
cado, o_s Senhores Senadores: 
Alufzio Bezerra, Irapuam Costa 
Júnior-, Má rei o Lacerda, R o na 1-
do Aragão, Odacir Soares, E di_­
son Lobão, João Lobo, Almir 
Gabriel, Mauro BOrQeS João 
castelo e_Ney Maranhao. Abrin­
do a Sessão, o Senhor Presi­
dente dispensa a leitura da 
A ta anter1 o r que é dada como 
aprovada e informa_que. os f­
tens 1. 2 e 4 relativos aos 
Projetos de Lei do Distrito 
Federa 1 n.Q.s 58/89, 1/89 e 
35/90. respect 1 vament_e. f i cam 
adiados por solicitação· dos 
S_enhores Relat_or.es. Em seguida 
p)!lssa-se a examina r o i t_em 3 
r17ferente a·o Proj et_o de L e i do 
D:istrito Federal nQ . .33 que 
";Oi spõe sobre a c r i ação do 
quadro do -pessoa:l- -da Câmara 
Legislativa do Distrito Fede­
t-a 1 e determina outras 
·providências" . o_ Serihor Pres i­
dente redistribul -~parecer ao 
Senador Francísco ·Rollemberg 
que o- adota sendo favorável ao 
projeto, por constitucional e 
jurtdico, naoforma do substi­
tutivo que apresenta. Após 
discussão e votação é o mesmo 
aprovado por unanimidade.· 
Prosseguindo, é -examlhãdo o 
Projeto de Lei do Distrito fe­
dera 1 n.s<. 36 de 1990~ __ que 
"Autoriza a desaf'etação de do­
mínio de bem_de uso· comum do 
povo, situados na Regfão Admi­
nistrativa de Ceilândfa, den­
tro dos limites territoriais 
do Distrito Federal". O Sena­
do~ Aureo Mello, profere seu 
parecer favorável ao Pro~eto 
por constitucional e jurid1co. 
Após discussão e- votação, o 
parecer é aprovado por 
unanimidade. A seguir, passa­
se a apreciação do i.tem 1 da 
pauta extra relativo- a Mensa­
gem n.Q. 1 05, de 1990_-:-0F, ,"Do 
Senhor Governador do. Distr-ito 

Federal, s:ubmetendo à aprOva­
ção do Sema'do Federa 1 , a esco­
lha da Doutora Marli Vinhade1i 
Papadópolis, Aud"itora do Tri­
bunal de Contas do Distrito 
Federal, a para o Cargo de 
Conselheira daquela Colenda 
Corte de Contas" . O Senhor 
Presidente, convida a Doutora 
Mar 1 i para ser sç_bª_t i nada e 
esta faz uma breve explanação 
a ·respe 1 to do Tr i buha 1 de Con­
tas do Distrito Federal. Após 
algumas __ interpelações, o Sena­
dor Chagas Rodrigues enaltece 
a capacidade da Doutora Marli 
e como relator se manifesta 
pela aprovação. Em seguida a 
Presidência convida o Doutor 
Jorge Caetano para ser sabati­
nado, conforme a Mensagem n~ 
1 04 de 1990-DF -90, "Do Senhor 
Governador do Distrito Fede­
ra 1 • submetendo à aprec1 ação 
do Sena-do Federa 1 , a esco 1 ha 
do nome ao Doutor Jorge Caeta­
no. para exercer o cargo de 
Conselhelr-o do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal, na 
vaga -decorrente do falecimento 
do-- Canse 1 h e i ro Fernando 
Tupinambá Valente". Após con­
siderações do Senhor Presiden­
te e do Senador Meira Filho, o 
Sen:ad_or ___ 1,.-burival Baptista s.o-
licfta que a Comissão registre 
um voto de pesar pelo faleci­
mento do Conselr.eiro Fernando 
Tupihambá Valente, no que é 
apoiado pelo Senador_ Pompeu de 
Sousa e aceito por todos os 
presentes. Dando continuidade 
aos trabalhos, a Presidência 
conVida o Senador-Francisco 
Rollemberg para ser o_escruti­
nãdor· das dUâs votações que 
serão feitas em escrutínio 
secreto. Em primeiro lugar é 
realizada a votação a respeito 
da indicação da Doutora Marli 
Vinhadeli Papad6polis. Após a 
apuração é d 1 vu1 gado o reslll­
tado de 8 (oi to) votos 
favorávefs e 3 (três) 
contrários. Em seguida proce­
de-se a votação da indicação 
da _Doutor Jorge Caetano, 
apurando-se o result-a do de 1 o 
(dez) v~tos favoráveis e 1 
(hum) contrário. Nada mais ha­
vendo a tratar, o Senhor Pre­
sidehte encerra a sessão, la­
vrando eu, C ar 1 os Gu·; 1 herme 
Fonseca, Secretário da Comis­
são__, a presente a ta, que após 
lida e aprovada, será assinada 
pelo Senhor Presidente. 

6• REUNIÃO DA COMISSÃO 

TEMPORÁRIA QUE 

INSTITUI O CÓDIGO CIVIL 

Às nove horas e trinta minu­
tos do dia vinte e dois de a­
gosto de mil novecéfítos e no­
venta, na Sala de Reuniões da_ 
Comissão de constituição, Jus~ 
tiça e c·fdadania, na Ala Sena­
_dor Alexandre Costã, sob a 
Presidência do Senhor Senador 
Marco Maciel, com a presença 
dos Senhores Senadores· Wilson 
Martins, José Fogaça, Cid Sã­
bóia de Carvalho, Odacir Soa­
res, Ney Maranhão e Mauro Be­

-nevides, reúne-se a Comissão 
Temporária que institui o cp­
digo Civil. Deixam de compare­
cer, por motivo justificado, 
os Senhores senadores Nélson 
Wedekin, Afonso Arinos! Maurí­
cio Corrêa. Moi sés Abrc~m, AJ­
fredo Campos, João Lobo; Jamil 
Haddad e João Castelo. Havendo 
número regimental, o Senhor 
Presidente declara abertos os 
trabalhos. A seguir, sua Exce­
lência comunica que a presente 
reunião destina-se à eleição 
do Presidente da Comissão, em 
virtude do falecimento do Se­
nhor Senador Luiz Viana. Pros­
s_egu indo, o senhor Presidente 
da início à votação, convidan­
do para .escrutinador o SenhOr 
Senador_ Wilson Martins. Proce­
dida a votação. o Senhor Sena­
dor Marco Maciel comunfca que 
o Senhor_ Senador Cid Sabóia de 
Carvalho foi eleito Presidente 
da Comi são_, tendo votado sete 
·senhores Senadores·, 
registraram-se _ sete votqs 
favoráveis. Em seguida, o S_e­
nho~ senador Marco Maciel cum­
primenta o Serih"Or Senador Cid 
Sabóia de Carvalho e o convida 
a assumir a direção dos 
trabalho_. Na oportunidade, e 
na condição de Pres1c;iente. ·o 
Senhor Senador Cid Sabóia de 
Carvalho sugere seja inser-ido 
em ata voto tre pesar pelo fa­
lecimento do Senhor Senador 
Luiz Viana, o que é aprovado 
por unanimidade. Nada mais ha­
vendo a tratar, o Senhor Pre­
sidente encerra a reunião, la­
vrando eu, A 1 tomar Pinto de 
Andrade, a presente At~· que, 
llda e aprovada, será assin~da 
pelo Senhor Presidente. 
Senador Cid Sabóia de carva­
lho. 


